
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 4 de Setembro de 2024      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.596 Rio: R$ 2,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Candidato a prefeito do Rio de Janeiro, Alexandre 
Ramagem tem doador condenado por escravidão

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Lula e o dilema com a Venezuela

PÁGINA 5
PÁGINA 8

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social) 
entregou, nesta terça-
-feira, 3, à Eletronuclear, 
estudos sobre Angra 3. 
A retomada ou não das 
obras da usina nuclear 
depende, agora, de 
aprovação do modelo 
pelo Conselho Nacional 
de Política Energética e 
a decisão fi nal deve sair 
em outubro. Estima-se 
que o custo para aban-
donar as obras de Angra 
3 pode passar de R$21 
bilhões, enquanto para 
concluir o valor é de
R$23 bilhões.

Governo se diz preocupado com a nova crise no vizinho sul-americano e fala em ‘escalada autoritária’

PÁGINA 7

Ataque russo deixa 51 mortos na Ucrânia
Portal FGV

PÁGINA 6

O Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janei-
ro decidiu, na segunda (2), 
suspender os decretos mu-
nicipais e manter a operação 

da Petro Ita na cidade de Pe-
trópolis. A empresa recorreu 
alegando ilegalidade no pro-
cesso de substituição feito 
pela Prefeitura.

Nova decisão a 
favor da Petro Ita

Estado faz novo 
aporte na cultura 

Pedido de 
impugnação 
de candidatura 
em Três Rios

PIB sobe 1,4% no 
segundo trimestre

PÁGINA 15

PÁGINA 9

PÁGINA 13

Alta da economia no 2T24 foi ‘puxada’ pelos serviços  

Desativar Angra 3 tem custo similar ao de concluir obra
Divulgação/Eletronuclear

PÁGINA 5

Os novos capítulos 
da rede ‘X’ no STF

A 174ª Promotoria Eleitoral soli-
citou a impugnação da candidatura de 
Celso Jacob (MDB) a prefeito de Três 
Rios. Em seu parecer, o promotor Vini-
cius Ribeiro alega que, por ter registro de 
condenação por crime de dispensa irre-
gular de licitação, o candidato não tem 
condições de disputar o pleito.

Na última segunda-feira (2), o muni-
cípio de Magé celebrou a inauguração da 
nova base da Operação Segurança Pre-
sente, que também marca os quatro anos 
do projeto na cidade. Localizada na Pra-
ça da Limeira, na entrada de Piabetá, a 
nova base substitui a antiga sala no DPO 
na região.

PÁGINA 11

Magé ganha 
nova base do 
Segurança 
Presente

VICENTE LOUREIRO

Inovações 
urbanísticas 
nas cidades

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O X da 
questão no 
Rio de Janeiro

PÁGINA 3

Confi rmando previsões 
do mercado fi nanceiro e 
puxado pelos serviços e pela 
indústria, o PIB (Produto 
Interno Bruto) do país subiu 

1,4% no segundo trimestre 
deste ano (2T24), divulgou, 
nessa terça-feira (3), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística). 

FIFA vai escolher 
cidades-sedes do 
Mundial Feminino

PÁGINA 7

Sílvio de Abreu 
condena 
infl uenciadores 
em novelas

PÁGINA 7

Aclamado 
em Veneza, 
‘Ainda 
Estou Aqui, 
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Começa a corrida 

PÁGINAS 1 E 2

Ricardo Borges/Folhapress

O fi lme tem Selton Mello e Fernanda Torres no elenco

O show de Shawn Mendes na 
edição de 40 anos do Rock in Rio 
é cercada de expectativas, já que 
o astro canadense está longe dos 
palcos há exatos dois anos. O artista 
é conhecido por seus roblemas em 
lidar com a fama

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

brasileira pelo 

Oscar
de Walter Salles, é um dos 12 fi lmes 
pré-selecionados pela Academia 
Brasileira de Cinema que vai escolher o 
representante do país no Oscar 2025

A Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia 
Criativa (Sececrj) lançou, 
nesta terça-feira (3), mais 

dois editais que fazem parte 
do pacote de investimentos 
da Política Nacional Aldir 
Blanc (Pnab). 

Respeitando a ordem de 
Moraes, a empresa Starlink, 
de Elon Musk, bloqueará os 
acessos ao X no Brasil. En-

quanto isso, o partido Novo 
entra no STF contra a sus-
pensão da rede social. Nunes 
Marques será o relator. 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 90 ANOS: VARGAS PREPARA UMA GRANDE FESTA DA INDEPENDÊNCIA
Em virtude dos acontecimentos 

entre 1924 e 1925, o Correio da Ma-
nhã fi cou meses sem circulção. Des-
ta forma, a série “HÁ 100 ANOS” 

passa a ser “HÁ 90 ANOS”, inician-
do-se em 4 de setembro de 1934, 
quando: governo espanhol espera 
grandes acontecimentos em Ma-

drid, para impedir a reunião dos 
deputados bascos. Vargas prepara 
uma grande comemoração pelo 7 de 
setembro.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL NEGA TER FEITO EMPRÉSTIMO AO BID
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1949 foram: EUA decidem enviar 
uma delegação para acompanhar o 

Conselho Econômico da Europa. 
Governo boliviano consegue re-
conquistar Potosi e busca dominar 
a região de Sucre. Brasil diz que in-

formação de empréstimo ao BID 
é falsa. Correio da Mnahã faz nova 
reportagem sobre como o Rio de Ja-
neiro está largado. 

Trabalhadores são surpreendidos com 
mudanças no saque-aniversário do FGTS

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CIDADES. RANKING DE 
EFICIÊNCIA mostra cidades 
do Brasil que fazem mais gas-
tando menos. Por Fernando 
Canzian e Renata Nunes. Fer-
ramenta criada pela Folha em 
conjunto com o Datafolha neste 
ano eleitoral permite consultar 
quais prefeituras do Brasil en-
tregam mais serviços básicos à 
população usando menor volu-
me de recursos fi nanceiros. O 
REM-F (Ranking de Efi ciência 
dos Municípios - Folha) leva em 
conta o atendimento das prefei-
turas nas áreas de saúde, educa-
ção e saneamento, tendo como 
determinante no cálculo de efi -
ciência da gestão a receita per 
capita de cada cidade. Quanto 
mais serviços prestados com me-
nos receita, maior a efi ciência. A 
ferramenta parte de uma escala 
de 0 a 1, em que o pior muni-
cípio atinge 0,220 e o melhor, 
0,769. O trabalho revela que 
apenas 163 municípios (3% do 
total) podem ser considerados 
“efi cientes”. Outros 3.591 (68%) 
apresentam “alguma efi ciência”, 
enquanto 1.450 (27,5%) têm 
“pouca efi ciência”; e outros 72 
(1,3%) são”inefi cientes”. Na mé-
dia nacional, 71,2% das cidades 
são consideradas “efi cientes” ou 
com “alguma efi ciência”. O re-
sultado do ranking não contras-
ta muito da avaliação que a po-
pulação faz dos atuais prefeitos. 
Segundo pesquisa Datafolha, 
46% dos brasileiros os conside-
ram ótimos/bons; e 32%, regu-
lares —somando 78% nestas ca-
tegorias. (...) (Folha de S. Paulo)

2-AUXÍLIO-GÁS. Orçamen-
to de 2025 já prevê impacto de 
projeto polêmico que amplia o 

Auxílio-Gás. Nº 2 da Fazenda 
diz que compromisso é corrigir 
erros do projeto. Por Adriana 
Fernandes e Nathalia Garcia. 
O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Du-
rigan, confi rmou segunda-feira 
(2) que o governo vai propor 
ajustes no texto, elaborado pelo 
Ministério de Minas e Energia, 
mas reconheceu que o PLOA 
(Projeto de Lei Orçamentária 
Anual) de 2025 conta com a 
redução de receitas e despe-
sas com base no projeto. No 
PLOA, a verba para o Auxílio-
-Gás caiu de R$ 3,5 bilhões para 
R$ 600 milhões. O  projeto ori-
ginal, assinado pelos ministros 
Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) e Fernando Haddad 
(Fazenda), foi protocolado na 
terça-feira (27) após aprovação 
no CNPE (Conselho Nacional 
de Política Energética), com a 
presença de Lula. A  intenção 
de Silveira é quadruplicar o Au-
xílio-Gás, que hoje conta com 
R$ 3,4 bilhões no Orçamen-
to. A promessa do ministro é 
chegar a um valor de R$ 13,6 
bilhões quando a ampliação es-
tiver plenamente implementa-
da em 2026, ano eleitoral. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-MUDANÇA NO SA-
QUE-ANIVERSÁRIO SUR-
PREENDE. Trabalhadores são 
surpreendidos com mudanças 
no saque-aniversário do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço). Por Patrick. Até 
agora, os trabalhadores que 
escolhem o saque-aniversário 
perdem o direito de sacar o va-
lor total do FGTS em caso de 
demissão sem justa causa, exce-

to pela multa rescisória. Quais 
são as mudanças no Saque-A-
niversário do FGTS em 2024? 
O Ministério do Trabalho está 
revisando as regras do saque-a-
niversário do FGTS para tor-
ná-las mais benéfi cas para os 
trabalhadores. Como as novas 
regras do Saque-Aniversário 
do FGTS benefi ciam os traba-
lhadores? Segundo o Ministro 
do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, as propostas dessas 
mudanças devem ser apresenta-
das até março de 2024. Acesso 
ao saldo total do FGTS: Em 
caso de demissão sem justa 
causa, os trabalhadores terão 
acesso imediato a todo o saldo 
do FGTS, além da multa res-
cisória, proporcionando maior 
segurança fi nanceira. Planeja-
mento fi nanceiro melhorado: 
com a fl exibilidade aumentada, 
os trabalhadores poderão orga-
nizar suas fi nanças pessoais de 
maneira mais efi ciente ao longo 
do ano. Equidade entre modali-
dades de saque: as novas regras 
visam igualar os direitos entre 
as diferentes opções de saque 
do FGTS, como o saque-ani-
versário e o saque por demis-
são, criando um sistema mais 
justo. Qual é o calendário do 
Saque-Aniversário do FGTS 
para 2024? Para não perder as 
datas de saque, confi ra o calen-
dário atualizado do saque-ani-
versário do FGTS para 2024: 
Janeiro: Saque de 1/1/2024 a 
31/3/2024. Fevereiro: Saque 
de 1/2/2024 a 30/4/2024. 
Março: Saque de 1/3/2024 
a 31/5/2024. Abril: Saque 
de 1/4/2024 a 30/6/2024. 
Maio: Saque de 1/5/2024 
a 31/7/2024. Junho: Saque 

de 1/6/2024 a 31/8/2024. 
Julho: Saque de 1/7/2024 a 
30/9/2024. Agosto: Saque de 
1/8/2024 a 31/10/2024. Se-
tembro: Saque de 1/9/2024 a 
30/11/2024. Outubro: Saque 
de 1/10/2024 a 31/12/2024. 
Novembro: Saque de 
1/11/2024 a 31/1/2025. De-
zembro: Saque de 1/12/2024 
a 28/2/2025. (...) (Monitor do 
Mercado) Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
é um fundo criado com o obje-
tivo de proteger o trabalhador 
que for demitido sem justa cau-
sa. (...) (Wikipédia)

4-IMPOSTO DE RENDA. 
Orçamento de 2025: sem cor-
reção da tabela do IR, isenção 
pode deixar de abranger dois 
salários mínimos. Em 2022, o 
então candidato Lula prometeu 
isentar do Imposto de Renda 
aqueles que ganham até R$ 5 
mil por mês. Neste ano, isenção 
alcançou rendimentos mensais 
de até R$ 2.824. Por Alexandro 
Martello, Lais Carregosa, � ia-
go Resende, g1 e TV Globo. 
Cálculos da Associação Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil (Unafi s-
co) apontam que a defasagem, 
até junho deste ano, para quem 
ganha até dois salários mínimos 
é de 124,18%. E que, para as de-
mais faixas, o valor é maior: de 
166,01%. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Por que certas inovações ur-
banísticas demoram tanto para 
serem adotadas nas cidades bra-
sileiras? Seria falta de recursos, 
resistência à mudança ou um 
foco difuso e descontínuo das 
políticas governamentais? É 
possível que um pouco de cada 
uma dessas causas, entre outras 
razões, seja responsável pelo 
atraso na implementação de 
melhorias tão desejadas quanto 
postergadas.

Refi ro-me, por exemplo, à 
implantação de parques urba-
nos em áreas centrais de cida-
des médias e grandes. Dotados 
de espaços verdes com dimen-
sões generosas, incrementados 
por funções recreativas, espor-
tivas, sociais e culturais, esses 
ambientes públicos tornam-se 
anfi triões da urbanidade. O 
primeiro parque desse tipo 
nas Américas foi o Passeio 
Público, com cerca de 30 mil 
metros quadrados, implantado 
no Rio de Janeiro no fi nal do 
século XVIII, quando a cidade 
possuía pouco mais de 100 mil 
habitantes.

Outra referência de parque 
urbano é o Trianon, em São 
Paulo. Inaugurado em 1892, 
com quase cinco hectares, 
quando a capital paulista abri-
gava cerca de 60 mil pessoas. 
Considerando que existem 
319 cidades com mais de 100 
mil habitantes, segundo o cen-
so de 2022, e a capacidade de 
um equipamento desse tipo de 
alavancar a qualidade de vida e 
a coesão social, eles deveriam 
estar mais presentes nas cida-
des e ser mais desejados pela 
população.

O Ibirapuera, um dos maio-
res parques urbanos do Brasil, 
comemora 70 anos de existên-
cia “se achando”, pois virou o 
xodó dos paulistanos e um íco-
ne de São Paulo. Toda cidade 
mereceria ter um semelhante 
para chamar de seu. Trata-se de 
um equipamento indispensável 
para uma vida melhor e mais 
saudável para todos.

Uma inovação urbanística 
genuinamente brasileira, posta 
em prática há exatos 50 anos, 
também demorou muito a ser 

replicada em outras cidades. 
Falo do sistema de ônibus por 
vias exclusivas, com embarque 
em nível nas estações e cobran-
ça antecipada de tarifas, entre 
outras novidades, inaugurado 
em Curitiba em 1974, quando 
a cidade tinha pouco mais de 
600 mil habitantes. De lá para 
cá, apenas 30 cidades brasileiras 
conseguiram se inspirar nessa 
inovação e aperfeiçoar seus sis-
temas de transporte público.

Pesquisas recentes indicam 
que o transporte por ônibus 
nas cidades brasileiras perdeu 
1/3 dos passageiros transpor-
tados nos últimos anos. Se con-
siderarmos apenas cidades com 
mais de 250 mil habitantes, 
seriam cerca de 90 com neces-
sidade, para não dizer urgência, 
de aperfeiçoar seus sistemas de 
mobilidade urbana, inspiradas 
na bem-sucedida inovação de 
Curitiba. Não pode ser apenas 
falta de vontade política ou de 
recursos a razão de tanta resis-
tência à mudança.

Outra prática inovadora 
deixada de lado em muitas cida-

des brasileiras foi a de construir 
edifícios residenciais nas suas 
áreas centrais. O exemplo mais 
caricato dessa atitude ocorreu 
no centro do Rio. Inaugurada 
há exatos 80 anos, a Avenida 
Presidente Vargas recebeu, qua-
tro anos depois de aberta, um 
edifício residencial, o famoso 
Balança Mas Não Cai. Desde 
então, nenhum outro surgiu. 
Só recentemente foi lançado 
um novo edifício, com grande 
sucesso de vendas. Que seja o 
primeiro de muitos a ajudar a 
reverter essa prática de afastar a 
moradia do centro.

As mudanças comprovada-
mente efi cazes promovidas por 
algumas cidades brasileiras tem 
demorado muito para se tor-
narem realidade em outras. É 
imperioso fazer esse tempo de 
espera andar mais rápido.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo 
de Cidade”.

Vicente Loureiro*
O Tempo das Cidades

Opinião do leitor

VERDADEIRA VALORIZAÇÃO!

É preciso parabenizar vocês do Correio que 
não estão fazendo como os outros grandes veí-
culos, e estão enaltecendo nossos atletas para-
límpicos. Outros nem se quer falam sobre.

Paulo Roberto Júnior 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O fortalecimento do 
processo eleitoral

NFL quer muito 
gostar do Brasil

EDITORIAL

A cidadania nas eleições é 
um pilar fundamental para a 
manutenção e o fortalecimen-
to das democracias. Participar 
de eleições vai além do simples 
ato de votar; é um exercício de 
responsabilidade cívica e uma 
forma de infl uenciar o futuro 
da sociedade.

O voto é um direito e um 
dever que permite aos cidadãos 
escolher seus representantes e 
direcionar a política pública. 
No entanto, para que essa parti-
cipação seja efetiva, é necessário 
que os eleitores estejam bem in-
formados sobre os candidatos e 
suas propostas. A educação po-
lítica é essencial para que a es-
colha seja baseada em critérios 
de competência e compromis-
so com o bem comum, e não 
apenas em promessas vazias ou 
apelos emocionais.

Além disso, o engajamento 
cívico não deve se limitar ao 
período eleitoral. A cidada-
nia ativa exige que os cidadãos 
acompanhem o desempenho 
dos eleitos, participem de dis-
cussões públicas e cobrem a 
implementação das promessas 
feitas durante as campanhas. 
A fi scalização e a participação 
em conselhos comunitários ou 
movimentos sociais são formas 
de garantir que os interesses da 

população sejam atendidos e 
que a política se mantenha ali-
nhada com os princípios demo-
cráticos.

A integridade do processo 
eleitoral também é crucial. Sis-
temas eleitorais transparentes 
e justos são a base de uma de-
mocracia saudável, e todos os 
cidadãos devem estar atentos 
a qualquer sinal de manipula-
ção ou corrupção. A confi ança 
no sistema eleitoral fortalece a 
legitimidade dos governantes e 
promove uma maior participa-
ção popular.

Em resumo, a cidadania nas 
eleições é uma responsabilidade 
que vai além do simples voto. 
Envolve a preparação para esco-
lher com consciência, o acom-
panhamento dos representan-
tes e a participação contínua na 
vida política. Somente assim é 
possível construir uma socieda-
de mais justa e democrática.

A certeza de um país de-
senvolvido, com igualdade 
de oportunidades e políticas 
públicas efi cazes, passa direta-
mente pelo voto. É impossível 
pensarmos em cidadania, sem o 
frotalecimento da nossa demo-
cracia, que passa pela eleição 
dos representantes. 

Se abster do processo, nun-
ca será aconselhável. 

A NFL enfi m chega ao Bra-
sil. O jogo será realizado nesta 
sexta-feira (6), na Neo Quími-
ca Arena, na Zona Leste de São 
Paulo.

A Liga de Futebol America-
no percebeu que o crescimento 
do esporte já supera o próprio 
país e realiza ações para explo-
rar a marca ao redor do mundo. 
Depois de fazer jogos na Ale-
manha, no México e na Ingla-
terra, eles entenderam que era 
hora de adentrar na América do 
Sul, terra em que predominam 
esportes como o futebol, o vôlei 
e o beisebol.

A escolha do Brasil era ób-
via, já que o país tem fortíssima 
presença virtual, e rende nú-
meros sobrenaturais de engaja-
mento. É um público ávido por 
consumir.

E a cidade de São Paulo ser 
a sede dessa primeira edição faz 
sentido. A cidade tem um siste-
ma de transporte público sem 
comparações no país. A partida 

será realizada na Neo Química 
Arena, estádio do Corinthians. 
E apesar de ser uma região afas-
tada do Centro, é possível che-
gar lá com facilidade por meio 
do sistema de trens e metrô.

Fica agora a expectativa 
para que o evento seja um su-
cesso estrondoso e que a orga-
nização entenda que há, sim, 
público no país para o esporte, 
revolucionando os eventos des-
portivos no país, já que a estru-
tura deles é referência mundial, 
e que eles comecem a planejar 
novas edições pelo Brasil.

Já pensou um jogo digno 
de Super Bowl sendo disputa-
do no gramado do Maracanã? 
O estádio já sediou duas fi nais 
de Copa do Mundo, fi nal de 
Olimpíada, fi nal de Pan-Ame-
ricano, fi nais de Copas Améri-
ca, fi nais de Libertadores, viu 
show do Frank Sinatra, recebeu 
o Papa... Só falta mesmo um 
jogo da NFL para o currículo 
invejável do Maior do Mundo.
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 O INCONFIDENTE - Um sargen-
to do Corpo de Bombeiros do Rio, que já 
esteve preso e só voltou a corporação por 
pressão, depois ter recebido 3 x 0 do con-
selho militar, quase incendeia o processo 
de sucessão do CBMERJ ao fazer chama-
das de vídeo onde mostra para os coronéis 
interlocutores uma conversa no What-
sApp com o governador Cláudio Castro, 
para demonstrar um intimidade que nun-
ca teve. Ele tenta passar a imagem de pode-
roso, mas não possui nenhum milímetro 
da força que diz ter.

 O pior é quando o sargento falastrão 
bebe. Aí começa a falar pelo cotovelo e 
multiplica por três qualquer favor que ale-
ga ter feito.

 CARA CRACHÁ - Tem gente do esta-
do do Rio pedindo credenciamento direto 
ao Rock in Rio, sem passar pela direção do 

órgão que a abriga. A ordem do quinto an-
dar é proibir qualquer pedido de creden-
cial em nome do governo do estado.

 VEM PRA CÁ - O prefeito Eduardo 
Paes não dorme de touca. Na manhã da terça 
estava procurando o telefone de personalida-
des que deixaram o governo do estado para 
chamar para ocupar postos do seu gabinete, 
como fez com o coronel Henrique Pires, ex 
-comandante-geral da PM e marido da can-
didata a vereadora Talita Galhardo.

 FRATRICIDA - A turma da prefeitu-
ra mais próxima a Eduardo Paes está se di-
gladiando por uma vaga de edil. Ficaram fu-
riosos porque ele prestigiou o lançamento da 
candidatura da Talita, ex-desafeto, e não foi a 
nenhum lançamento dos seus fi éis escudeiros.

  BENEDITO - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, decola nesta quarta-feira 

(4) para Brasília para prestigiar a posse do 
ministro do STJ, o carioca Benedito Gon-
çalves no comando da Escola Superior de 
Magistratura.

 MIGUEL CHIQUE PEREIRA - O 
empreendimento 6 estrelas Colline de 
France, lançado pomposamente no Co-
pacabana Palace e cuja sede será em Mi-
guel Pereira, terá apartamentos no Col-
line Résidence de R$ 2.300.000,00 a R$ 
7.000.0000,00. O metro quadrado está 
entre 20 a 30 mil reais. É o mais caro do 
interior. Já foram vendidas 23 unidades. 
Os nomes dos proprietários estão sendo 
guardados a sete chaves. Nenhum políti-
co na lista.  

  PAELLA - Logo após retornar da Es-
panha, o vice-governador do Rio, � iago 
Pampolha, foi chamado para um almoço 
com cardápio muito estranho.

PINGA-FOGO

Criticar as decisões de Alexandre de 
Moraes relacionadas a empresas de Elon 
Musk é mole; o complicado é encarar os 
chefões do tráfi co e da milícia que, como 
mostrou reportagem de O Globo, corta-
ram o acesso a internet de diversos bair-
ros do Rio e de Niterói.

Nesses locais, o X da questão é outro, 
bem mais grave, revela, de novo, a inca-
pacidade do Estado brasileiro de garantir 
soberania em nosso território.

Há mais de uma década que bandidos 
impõem a moradores de favelas o que a 
criatividade carioca apelidou de gatonet, 
o acesso ilegal a canais por assinatura. 

A evolução tecnológica e a diversifi -
cação de negócios permitiram que a co-
nexão à rede mundial de computadores 
também tivesse que passar pelas mãos 
criminosas.

Diferentemente do auê em torno das 
decisões vindas do Supremo Tribunal 
Federal, a sociedade de um modo geral e 
políticos em particular pouco se mobili-
zaram contra o fato de narcomilicianos 
cortarem o acesso legal não apenas ao 
X, mas ao Facebook, ao Instagram, ao 
Gmail, a qualquer site. 

Fizeram isso como já controlavam a 
venda de botijões de gás e de cestas bá-
sicas. Mas as reações fi caram na base do 
ora veja só, do puxa vida, do onde é que 
vamos parar.

Nesses casos, não se fala em ameaça à 
liberdade de expressão, em ataque à cida-
dania, em restrição de direitos, em ditadu-
ra. Ninguém pede impeachment de ban-
dido, nem de governantes que assistem de 
forma passiva o avanço sobre o território 
que deveria ser controlado pelo Estado. 

Decisões judiciais podem ser contes-
tadas. Moraes, que teve um papel funda-
mental na manutenção da democracia, 
volta e meia ultrapassa limites, como no 
caso de medidas que implicam em cen-
sura prévia a usuários de redes sociais. 
Mas há caminhos institucionais para se 
recorrer de suas canetadas, ninguém vai 
ser morto por isso.

O problema é o silêncio em torno 
de um poder de fato e sem rosto, contra 
o qual não há instrumentos legais dis-
poníveis. Ou algum morador de bairro 
afetado pelas medidas abusivas de cri-
minosos vai usar o Código de Defesa do 
Consumidor contra bandidos violentos 
e armados?

Muito da indignação seletiva está 
relacionada ao fato de os principais pre-
judicados serem moradores de favelas ou 

de bairros pobres, onde há uma relativi-
zação das garantias constitucionais e do 
Código Penal — na manhã de ontem, 60 
escolas na Região Metropolitana do Rio 
estavam fechadas por tiroteios provoca-
dos por operações policiais ou guerras 
entre bandidos.

Todas essas escolas fechadas fi cam 
em favelas ou no seu entorno. Algo dessa 
dimensão jamais aconteceria em bairros 
nobres da cidade, assim como não se ima-
gina — pelo menos, por enquanto — a 
possibilidade de que moradores dessas 
áreas sejam obrigados a comprar pacotes 
de dados da narcomilícia.

O que vale para um lado da cidade 
tem que valer para o outro. Não se pode 
achar razoável que cidadãos tenham sua 
liberdade limitada pela ação de bandi-
dos, restrições que só são possíveis gra-

ças à conivência de agentes do Estado, 
não apenas policiais.

Por uma dessas ironias brasileiras, o 
caso de Musk acabou, por vielas tortas, 
esbarrando com o de moradores opri-
midos pela narcomilícia fl uminense. 
Para fugir ao controle dos bandidos que 
impedem o acesso a provedores tradi-
cionais, que utilizam cabos, cidadãos re-
correm à Starlink do bilionário também 
dono do X. A conexão, neste caso, é for-
necida via satélite, o que dribla a vigilân-
cia dos marginais. 

No fi m das contas, para escapar da 
ilegalidade imposta pelo crime, esses ci-
dadãos buscam uma empresa que teve 
suas contas bloqueadas por Moraes. A 
Starlink pode até ser proibida de operar 
no país porque seu dono se recusa a se 
submeter às leis brasileiras.

Fernando Molica

O X da questão no Rio

Fotos LIDE RJ

Aziz Filho, Claudio Magnavita, Andréia Repsold, 

Denise Rodrigues e Marinho Filippo

LIDE RJ debate saneamento
Andréia Repsold, presi-

dente do LIDE RJ, reuniu 
cerca de 120 empresários 
na última segunda-feira (2), 
para debate sobre tema de 
extrema importância no ce-
nário atual: Saneamento é 
Sustentabilidade.

Andréia lembrou que o 
Rio de Janeiro é modelo no 
país quando falamos em sa-
neamento, com um trabalho 
de excelência em conjunto das 
empresas públicas e privadas. 

O presidente da CEDAE, 
Aguinaldo Ballon, falou sobre 
os grandes desafi os do setor, 
entre eles a atualização de to-
dos os sistemas o uso de novas 
tecnologias com foco em ga-
rantir a qualidade da água sem 
causar impactos no meio am-
biente. Lembrou também os 
impactos da segurança hídrica 
nas questões sociais e na quali-
dade de vida da população.

Nicola Miccione, secretá-
rio de Estado da Casa Civil, 
reforçou o total empenho do 
Estado no setor, e Rodrigo Fa-
vetta, CFO do Pacto Global 
da ONU no Brasil, falou da 
liderança das empresas brasi-
leiras nas ações ligadas às cau-
sas de sustentabilidade.

Rodrigo Favetta, Aziz Filho, Nicola Miccione 

e Aguinaldo Ballon durante o encontro

Alexandre Meyohas - Secretaria da Casa Civil; Guilherme Leal - 

Grupo Melg; Matheus Vasconcelos - Império Ductil; Ricardo Ananias 

- R3 Express; Cassio Castro, subsecretário da Casa Civil do RJ

Marinho Filippo ladeado por Matheus 

Vasconcelos (e) e Claudio Magnavita (d)

Giselia Pontes, Anna Carolina Alvim, Sergio 

Sales, Vinicius Benevides e Fernanda Amaral

Alessandro Monteiro, Rodrigo Favetta, 

Andréia Repsold, Katia Repsold, Titus Schaar 

e Nicola Miccione

Nicola Miccione, secretário da Casa Civil do 

RJ, participou do encontro

Titus Schaar, CEO Ternium

Rodrigo Favetta e Andréia Repsold

Zema apoia reeleição 
de Pedro Duarte

Romeu Zema, 
aproveitou sua es-
tadia de dois dias 
pelo Rio e foi co-
nhecer nesta terça-
-feira (3) o comitê 
central do verea-
dor e candidato 
à reeleição Pedro 
Duarte, do mesmo 
partido do gover-
nador de Minas 
Gerais, o Novo. 

Não faltou mineirice para Pedro, que recebeu o maior 
nome hoje da legenda com uma cesta de pão de queijo 
quentinha, goiabada cascão e cafezinho. 

O evento, no Centro, fi cou cheio com os candidatos do 
Novo que vieram de várias cidades do estado para os tradi-
cionais abraços e apertos de mão.

Aguinaldo Ballon,  Priscila Sakalem 

e Paola Figueira

Kátia Repsold e Jorge Bastos

Discurso do presidente da Cedae, Ballon

CM

Pedro Duarte com Romeu Zema
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Lira negocia alianças para 
apoio a seu sucessor
Lula pode nomear presidentes da Câmara e Senado ministros

Por Gabriela Gallo

Em meio a articulações para 
definir seu sucessor, o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), 
convocou líderes partidários 
da Câmara para comparecerem 
Brasília, para discutirem sobre 
o nome que ele irá apoiar para 
sucedê-lo. 

Em conversa com jorna-
listas na terça-feira, o líder da 
maioria na Câmara, deputado 
André Figueiredo (PDT-CE), 
declarou que Lira pretende 
buscar uma unidade entre os 
pré-candidatos ao comando da 
Câmara, o que deve adiar a es-
colha de quem o presidente da 
Casa apoiará na corrida para ser 
seu sucessor. 

A expectativa é que o can-
didato a sucessor da cadeira 
mais alta da Mesa Diretora seja 
anunciado ainda nesta quarta-
-feira (4).

Os nomes na disputa são os 
líderes do União Brasil, Elmar 
Nascimento (BA); do PSD, 
Antônio Brito (BA); do MDB, 
Isnaldo Bulhões (AL), e o vice-
-presidente da Câmara, Marcos 
Pereira (Republicanos-SP).

Lula
A convocação aconteceu 

após Lira se reunir com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), na noite de segunda-fei-
ra (2) no Palácio da Alvorada, 
para chegarem a um acordo so-
bre as eleições na Câmara dos 
Deputados. Bastidores apon-
tam que Lula e Lira não chega-
ram a um acordo. Isso porque 
o atual presidente da Câmara 
tinha a intenção de pedir o 
apoio de Lula a Elmar Nasci-
mento, diante da possibilidade 
da retirada da candidatura de 

Antônio Brito. No entanto, o 
presidente da República disse 
que somente retiraria o apoio a 
Brito caso o candidato de Lira 
fosse Marcos Pereira, o que ele 
não aceitou.

A reunião entre os dois 
aconteceu um dia após o presi-
dente da Câmara se reunir com 
o ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL), também a 
fim de buscar apoio de bolsona-
ristas ao candidato que indicar.

Na segunda-feira, Lira 
também se reuniu com mem-
bros Frente Parlamentar do 
Agronegócio (FPA) para pe-
dir apoio ao nome que deci-
dir apoiar para sucedê-lo em 
2025. Ele teve sinalização 
positiva de que terá o supor-
te da bancada ruralista, sob a 
promessa de que o candidato 
chancelado não será submisso 
ao governo e vai fortalecer o 
Legislativo.

Nomeação
Além disso, Lula negocia no-

mear Arthur Lira e o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) como novos minis-
tros de seu governo. As informa-
ções são da coluna da jornalista 
Andreza Matais, do UOL.

A estratégia do governo se-
gue um cálculo político. No caso 
de Lira, a inclusão dele dentro do 
governo ajudaria o Executivo a 
neutralizar o presidente do parti-
do de Lira, senador Ciro Noguei-
ra (PI), que é um dos opositores 
mais duros. O mesmo vale para 
Pacheco, que deve ser nomeado, 
mas a mira no caso é no presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab.

Kassab é o um dos principais 
articuladores políticos do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), que tem 
planos de concorrer às eleições 
presidenciais de 2026 como 
candidato da direita – em um 

cenário com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro ainda inelegível.

Após sair de uma reunião 
com o presidente Lula, nesta 
terça-feira, o presidente nacio-
nal do PSD reafirmou a candi-
datura de Antônio Brito (PSD-
-BA) à presidência da Câmara. 
Eles trataram da necessidade de 
construção de um consenso em 
torno de uma candidatura.

Senado
No Senado, o favorito para 

suceder Rodrigo Pacheco é 
o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
Mas as senadoras Eliziane Lins 
(PSD-MA) e Soraya Thronicke 
(Podemos-MS) cogitar lançar 
a candidatura de uma das duas 
na disputa. Caso vitoriosa, se-
ria a primeira eleição de uma 
mulher para o comando do Le-
gislativo no Brasil.

Ricardo Stuckert/PR

Lira tentou acordo com Lula sobre sucessor

Senado adia novamente 
flexibilização da Ficha Limpa
Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral novamente adiou, nesta 
terça-feira (3), a votação do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) n° 192/2023 que flexibi-
liza a Lei da Ficha Limpa (Lei 
134/2010), alterando o perío-
do em que políticos ficam ine-
legíveis. O projeto estabelece o 
período de inelegibilidade em 
oito anos após a condenação 
em segunda instância. Hoje, 
o prazo é de oito anos a partir 
do final do cumprimento da 
pena. Se aprovado, o texto va-
lerá mesmo para os casos que já 
foram julgados.

Esta é a segunda vez que a 
votação do texto foi adiada por 
falta de acordo entre as partes. 
O próprio relator do proje-
to, senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), pediu desta vez 
para adiar a votação do projeto 
ao notar que a discussão no ple-
nário da Casa estava acalorada 
e, consequentemente, precisava 
ser aprofundada e de mais tem-
po de discussão.

Eleições
Durante a sessão, o presi-

dente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), confirmou 
que o texto será apreciado em 
sessão presencial do plenário. 
A expectativa, então, é que o 
texto somente volte a ser dis-
cutido pelos senadores após as 
eleições municipais para evitar 
possíveis influências vindas da 
campanha eleitoral – ou seja, o 
projeto deve voltar a ser discu-

tido a partir de 28 de outubro. 
Além do projeto que altera a 
Lei da Ficha Limpa, os senado-
res também devem votar o pri-
meiro projeto da regulamen-
tação da reforma tributária 
(PLP 108/2024) nesse mesmo 
período.

Além da mudança no tem-
po de inelegibilidade, o PLP 
192 ainda determina um “teto” 
para limitar o acúmulo de pe-
ríodos de inelegibilidade de 
um mesmo candidato que seja 
condenado mais de uma vez. 
Portanto, caso a pessoa que já 
esteja impedida de disputar 
eleições seja condenada a novos 
impedimentos, ela está limitada 
a 12 anos sem poder concorrer 
a cargos políticos.

Em casos de réus que forem 
condenados por abuso do po-

der econômico ou político fi-
carão inelegíveis, se forem con-
denadas “por comportamentos 
graves aptos a implicar a cassa-
ção de registros, de diplomas ou 
de mandatos”.

O relatório do senador We-
verson Rocha declara que: “A 
legislação de vigência enseja, 
portanto, períodos diferentes 
de inelegibilidade, a depender 
do momento da perda do man-
dato. Pode ocorrer de um parla-
mentar cassado pela respectiva 
Casa Legislativa tornar-se por 
isso inelegível durante o prazo 
de 8 anos ou até mesmo por 15 
anos, a depender do caso”.

Discussão
O senador Oriovisto Gui-

marães (Podemos-PR) se ma-
nifestou contrário à medida e 

considerou que ela “amacia” a 
Lei da Ficha Limpa. Na mes-
ma linha, o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) também se 
posicionou contrário ao proje-
to, alegando que ele privilegia 
apenas políticos.

“Essa é mais uma lei que 
afasta a sociedade do Con-
gresso. Este não é um projeto 
que atende à sociedade, é um 
projeto que atende exclusiva-
mente cidadãos que cometerem 
crimes ou falhas graves na pres-
tação do seu serviço público”, 
destacou Alessandro Viera.

Por outro lado, o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ) de-
fendeu o projeto, alegando 
que a medida irá garantir que 
parlamentares não passem por 
excessos do Judiciário. “É pre-
ciso observar o que o Poder Ju-
diciário fez e deformou aquela 
que era a vontade não só da po-
pulação mas do legislador. A 
vontade era que parlamentares 
condenados por um colegia-
do ficassem limitados em oito 
anos a voltar a concorrer a um 
cargo eletivo. O que fez o Po-
der Judiciário, mais uma vez, 
os abusos do Poder Judiciário? 
Eles [se] sentam em cima, de-
pois da primeira decisão do 
colegiado”, disse.

Já o senador Sergio Moro 
(União-PR) concordou com 
os argumentos de que há casos 
de excessos de inelegibilida-
de. Porém, defendeu que réus 
condenados em anos anteriores 
por corrupção, e demais crimes 
administrativos desse nível, não 
devem ser dispensados.

Pedro França/Agência Senado

O próprio relator pediu o adiamento do projeto
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Para Senado, governo está 
sendo inábil e atropelando

“Silêncio do Copom”: novo 
problema para Galípolo

Eleições Almoço

Banco Central

Candidato

Tiro

Ambiente

O problema no Senado é 

essa sensação de atrope-

lo. De que o governo está 

querendo marcar pelos 

senadores a data da sa-

batina e da aprovação, o 

que seria uma atribuição 

do Senado como casa 

que avalia a indicação e 

a aprova ou não. A sensa-

ção de que isso seria uma 

mera formalidade reduz a 

importância que os sena-

dores se dão no processo. 

Depois de almoçar com 

a bancada do PSD, Galí-

polo esteve a sós com o 

presidente da Comissão 

de Assuntos Econômicos 

(CAE), Vanderlan Cardoso 

(PSD-GO). E logo depois 

Vanderlan esteve com o 

líder do governo no Se-

nado, Jaques Wagner. O 

problema é a proximida-

de das eleições. 

Desde 2016, os integran-

tes do Comitê de Política 

Monetária (Copom) estão 

presos a um compromis-

so lavrado em ata. Trata-

-se de algo batizado como 

“Silêncio do Copom”. Por 

esse compromisso, quem 

participa das reuniões do 

comitê fica proibido de 
tratar publicamente de 

qualquer assunto discu-

tido na reunião da quar-

ta-feira anterior a ela até 

a publicação da ata da 

reunião, que costuma sair 

uma semana depois. A 

próxima reunião do Co-

pom está marcada para 

os dias 17 e 18 de setem-

bro. Isso significa que Ga-

briel Galípolo só poderia 

vir a ser sabatinado no 

Senado na próxima ter-

ça-feira (10). Do contrário, 

sua sabatina só poderia 

acontecer depois do dia 

24. Mais um problema 

para a pressa demonstra-

da pelo governo. 

No Senado já começa a 

crescer a impressão de 

que a análise só venha 

mesmo a acontecer de-

pois do primeiro turno 

das eleições, marcado 

para 6 de outubro. “No dia 

10, não dá tempo”, reagiu 

o líder do PSD no Senado, 

Otto Alencar (BA). A janela 

fica, então, apertada. 

Galípolo faz o tradicional 

beija-mão entre os sena-

dores. Na terça-feira (3), 

almoçou no gabinete de 

Otto Alencar com a ban-

cada do PSD. Ali, segun-

do Otto, não deverá haver 

problema. A não ser que o 

governo queira atropelar 

prerrogativas do Senado. 

Esse é o ponto que pega. 

Vanderlan é o autor da 

PEC que aumenta a auto-

nomia do Banco Central. 

O relatório do senador 

Plínio Valério (PSDB-AM) 

já está pronto. Mas não 

há definição sobre quan-

to será analisado pela Co-

missão de Constituição e 

Justiça (CCJ). O governo 

adia a discussão. 

Vanderlan é candidato à 

prefeitura de Goiânia. E, 

direta ou indiretamente, 

todos os senadores estão 

envolvidos nas eleições 

municipais. Acham, por-

tanto, complicado saba-

tinar Galípolo numa data 

tão próxima do pleito. Dia 

24 é uma semana antes 

da semana da eleição.

Outro ponto é a discussão 

da regulamentação dos 

clubes de tiro. Um decreto 

legislativo alterou decreto 

do governo que proibia os 

clubes próximos de esco-

las. O governo agora tra-

balha outro texto. A ques-

tão é central no debate 

em Goiás, onde há muitos 

clubes de tiro. 

Há, porém, outros proble-

mas que contaminam o 

ambiente para a sabati-

na. No caso específico de 
Vanderlan, a indicação 

sobre três temas: a PEC 

da autonomia do Banco 

Central, o decreto sobre 

clubes de tiro, e a questão 

das emendas orçamentá-

rias, que afeta a todos.

Saulo Cruz/Agência Senado

Roque de Sá/Agência Senado

Vanderlan: problemas contaminam o ambiente

Galípolo percorre o Senado no tradicional beija-mão

POR RUDOLFO LAGO



Quarta-feira, 4 de Setembro de 2024 5Política

Starlink recua e diz que 
bloqueará acesso ao X

Por Karoline cavalcante

A Starlink, empresa de in-
ternet via satélite fundada por 
Elon Musk, anunciou nesta 
terça-feira (3) que suspenderá o 
acesso ao X no Brasil, seguindo 
a ordem do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Foi um 
recuo da sua posição inicial, 
quando a empresa vinha con-
dicionando o cumprimento da 
determinação ao desbloqueio 
das suas contas.

O comunicado surge após a 
empresa ter informado à Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), que não cumpri-
ria a determinação de Moraes. 
Em uma nota divulgada nas 
redes sociais na tarde de hoje, a 
Starlink criticou abertamente a 
decisão do ministro. Na semana 
passada, Moraes havia imposto 
o bloqueio das contas bancárias 
da Starlink para garantir o pa-
gamento de multas aplicadas ao 
X, plataforma também de pro-
priedade de Musk.

“Aos nossos clientes no Bra-
sil (que podem não conseguir 
ler isto porque X foi bloquea-
do por Alexandre de Moraes). 
A equipe Starlink está fazendo 
todo o possível para mantê-lo 
conectado”, iniciou a empresa 
em publicação na plataforma. 

“Independentemente do 
tratamento ilegal da Starlink 
no congelamento de nossos 
ativos, estamos cumprindo a 
ordem de bloqueio de acesso 
ao X no Brasil. Continuamos 
buscando todas as vias legais, 
assim como outros que concor-
dam que as recentes ordens de 
Alexandre de Moraes violam a 
constituição brasileira”, finali-
zou, em tom de crítica.

Ação
O recuo da Starlink aconte-

ce depois que o partido Novo 
entrou com uma ação no Supre-
mo tentando reverter a decisão 
de Moraes, que foi referendada 
pela Primeira Turma do STF.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Kassio 
Nunes Marques, será o relator 
da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) movida pelo Novo.

A relatoria foi definida por 
sorteio, conforme manda o re-
gimento do STF, e dá a Nunes 
Marques a opção de decidir 
sobre o tema individualmente 
ou submetê-lo a discussão no 
plenário, com os outros 10 mi-
nistros que compõem a Corte.

Até o momento, somente a 
Primeira Turma do STF ana-
lisou o caso, formada por Ale-
xandre de Moraes e pelos mi-
nistros Flávio Dino, Luiz Fux, 
Dias Toffoli e Cármen Lúcia, 
que, na segunda-feira (2) refe-
rendaram, por unanimidade, 
para manter a ordem de suspen-
são imposta por Moraes.

Na ação apresentada, o par-
tido argumenta que a decisão 

tomada é inconstitucional, por 
“violar os preceitos fundamen-
tais do princípio democrático”.

“No mérito, a procedência 
do pedido para declarar a in-
constitucionalidade total da 
decisão judicial ora impugnada 
proferida pelo Ministro Ale-
xandre de Moraes na Pet, por 
violar os preceitos fundamen-
tais do princípio democrático e 
do princípio da lisura das elei-
ções, do direito fundamental à 
liberdade de expressão e de opi-
nião, da garantia fundamental 
do devido processo legal e do 
princípio da proporcionalida-
de”, diz o documento.

O Novo solicita, ainda, que 
a matéria seja levada ao plenário 
físico do Supremo e argumenta 
que a decisão de suspender a 
plataforma X compromete a in-
tegridade das eleições de 2024 
ao “censurar” o debate público 
e interferir no processo eleito-
ral. A defesa acusou Moraes de 
agir de forma pessoal.

“Em realidade, a real mo-
tivação da decisão judicial ora 
impugnada era, de alguma for-

ma, atenuar as narrativas de 
grupos ideológicos e políticos 
contrários à pessoa do Ministro 
e de outros temas que não agra-
dam pessoalmente Sua Exce-
lência, com impacto direto no 
engajamento de atores políticos 
que causam impacto nos resul-
tados das eleições municipais 
de 2024”, diz o texto da ação 
movida pelo Novo.

Nunes Marques foi indica-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Apesar do perfil 
mais conservador de Nunes, o 
mestre em direito constitucio-
nal, Antonio Carlos de Freitas 
Jr, disse ao Correio da Manhã 
considerar ser pouco provável 
que Nunes Marques opte por 
derrubar a decisão dos colegas 
da Corte.

“Na prática, vejo que dificil-
mente um ministro do Supre-
mo faça esse ato de autofagia. 
Seja por uma questão de cole-
gialidade harmônica. Seja pela 
abertura de uma desafiadora 
jurisprudência de guerra aberta 
entre ministros e suas decisões”, 
avalia o especialista.

Nunes Marques será o relator de ação contra a suspensão
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nunes Marques será o relator da ação do Novo

Por Karoline cavalcante

O assessor especial da Pre-
sidência da República para As-
suntos Internacionais, Celso 
Amorim, afirmou nesta terça-
-feira (3) que a ordem de prisão 
da Justiça da Venezuela contra 
o opositor Edmundo Gonzá-
lez, do partido Mesa da Unida-
de Democrática, é “muito preo-
cupante” e que há uma clara 
“escalada autoritária” no país. 
As declarações foram feitas em 
entrevista à agência Reuters.

“Seria uma prisão políti-
ca, e não aceitamos (que haja) 
presos políticos”, iniciou Celso 
Amorim. “Não há como negar 
que há uma escalada autoritária 
na Venezuela. Não sentimos 
abertura para o diálogo, há uma 
reação muito forte a qualquer 
comentário”, acrescentou sobre 
a relação com o Brasil.

A frase de Amorim mostra 
como vai ficando cada vez mais 
delicada a relação do Brasil 
com seu vizinho do Norte, com 
quem sempre teve boas rela-
ções. Aos poucos, o Brasil pa-
rece distanciar-se de Maduro à 
medida em que se agrava a crise 
na Venezuela.

González
Na segunda-feira (2), o Mi-

nistério Público da Venezuela 
entrou com um pedido na Jus-
tiça do país para a emissão de 
um mandado de prisão contra 
González, que ocupa o posto de 
principal opositor do presiden-

te Nicolás Maduro, do Partido 
Socialista Unido da Venezuela, 
sob a acusação de “usurpar fun-
ções” ao publicar supostas atas 
eleitorais recolhidas no dia das 
eleições presidenciais pela opo-
sição, função essa que pertence 
ao Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) do país.

O juiz da Suprema Corte, 
Edward Briceño, acatou a so-
licitação e assinou o mandado 
de prisão, que ordena que o 
diretor da Divisão de Captu-
ra do Corpo de Investigações 
Científicas, Criminais e Crimi-
nalísticas realize o procedimen-
to. González responderá por 
usurpação de funções, falsifi-

cação de documentos públicos, 
instigação à desobediência às 
leis, associação para a prática de 
crime e formação de quadrilha.

Em resposta, González 
compartilhou em suas redes so-
ciais uma nota feita pela página 
do partido oposicionista, do 
qual faz parte, considerando o 
mandado de prisão como “irra-
cional”.

“Expressamos nossa forte 
condenação ao aprofunda-
mento da perseguição política 
contra Edmundo González. Os 
venezuelanos e o mundo olham 
com indignação para um re-
gime que não foi capaz de pu-
blicar no prazo legal permitido 

sequer um ato que apoiasse o 
resultado fraudulento anuncia-
do pela CNE, mas que é capaz 
de construir um mandado de 
prisão contra ele, o vencedor 
das eleições presidenciais”, disse 
a mensagem.

Por meio de um comunica-
do conjunto, a Argentina, Cos-
ta Rica, Guatemala, Paraguai, 
Peru, República Dominicana e 
Uruguai, rejeitaram a decisão 
“inequívoca” da Justiça vene-
zuelana.

“O referido mandado de 
prisão cita vários supostos cri-
mes que nada mais são do que 
mais uma tentativa de silenciar 
o senhor González, ignorar a 
vontade popular venezuelana e 
constitui perseguição política”, 
declararam os países.

“Complicada”
Diante da crise, o cientista 

político Kleber Carrilho, con-
siderou a situação do governo 
brasileiro como “complicada” 
e ponderou que o resultado das 
eleições dos Estados Unidos da 
América poderão ser um fator 
determinante para a Venezuela.

“O governo brasileiro não 
quer se indispor com uma par-
te importante do eleitorado do 
presidente se mantiver o apoio 
ao regime do Maduro, mas 
também não quer romper com 
ele. Esse dilema não é só do Bra-
sil, mas também da Colômbia e 
do Chile. E o maior problema 
é que Maduro está puxando a 
corda a cada dia”. 

Nova crise na Venezuela 
preocupa governo lula

Roque de Sá/Agência Senado

Para Celso Amorim, Venezuela vive “escalada autoritária”

CORREIO BASTIDORES

Doador de Ramagem foi 
condenado por escravidão

Adversários veem em 
pesquisa o limite de Marçal

Tira-teima Bolsonaro na TV

Sem limite

Alerta na Fiocruz

Sem saída

Operações

Uma das quatro pessoas 

físicas que fizeram doa-

ções para a campanha de 

Ramagem já foi conde-

nada pela Justiça Federal 

por manter, em fazenda 
que fica em Minas, 88 tra-

balhadores em condições 

análogas à escravidão.

Galileu Cardoso Naves, 

que doou R$ 10 mil para 

o candidato do PL, e seu 

sócio, Manuel Naves Car-

doso, foram condenados 

a quatro anos e um mês 

de prisão.

Os réus alegaram irregu-

laridades processuais e 

recorreram ao Superior 

Tribunal de Justiça e ao 

Supremo Tribunal Fede-

ral, mas as penas foram 

mantidas. 

Ramagem disse, por sua 

assessoria, que não co-

nhece o doador.

Divulgada ontem, a pes-

quisa Real Time Big Data 

que mostra um empate 

triplo na disputa pela pre-

feitura de São Paulo dei-

xou, nas campanhas de 

Guilherme Boulos (Psol) 

e Ricardo Nunes (MDB), a 

expectativa de que Pablo 

Marçal (PRTB) possa ter 

atingido seu teto.

De acordo com o levan-

tamento, o coach atingiu 

21% das intenções de voto, 

contra 20% de Boulos e 

de Nunes. O percentual 

do empresário é sete pon-

tos superior ao registrado 

pelo mesmo instituto há 

dois meses, mas está no 

patamar dos 21% e 19% di-

vulgados, semana passa-

da, pelo Datafolha e pela 

Quaest.

Mesmo levando-se em 

conta diferenças metoló-

gicas entre as pesquisas, 

há uma sinalização de 
uma eventual dificuldade 
para Marçal crescer mais.

Na avaliação das campa-

nhas dos dois principalis 

adversários de Marçal, ele 

exagerou na agressivida-

de e no deboche, o que 

teria assustado eleitores. 

O Datafolha que será di-

vulgado amanhã servirá 

de termômetro e ajudará 

a avaliar a força da propa-

ganda na TV.

Jair Bolsonaro enfim gra-

vou participação para o 

programa eleitoral de Ale-

xandre Ramagem, can-

didato do PL à prefeitura 

do Rio. O ex-presidente, 

responsável pela indica-

ção do amigo, também se 

comprometeu a partici-

par de atos de campanha 

no início de outubro.

A decisão da justiça ve-

nezuelana, controlada 
pelo governo, de mandar 

prender o oposicionista  

Edmundo González irri-
tou de vez o presidente 
Lula. Assessor do Planalto 

para assuntos externos, 

Celso Amorim declarou 

que o Brasil não aceitará 

sua prisão.

A nova operação das po-

lícias Militar e Civil no 

complexo de favelas da 

Maré fez com que a Fio-

cruz acionasse ontem 
seu plano de contigência. 

Em alerta enviado para 

os funcionários, determi-

nou que nenhum deles 

deixasse as instalações do 

campus Maré.

O governo brasileiro ava-

lia como  reagir diante de 

mais um sinal do endu-

recimento do regime no 

país vizinho. Lula ainda 
paga o preço por ter dado 

declarações amenas em 

relação ao ditador Nico-

lás Maduro e vê que uma 

solução para a crise fica a 
cada dia mais difícil.

O alerta enquadrou a situ-

ação no nível de seguran-

ça três, um dos mais gra-

ves. A operação, que teria 

o objetivo de prender res-

ponsáveis por ataque a 

um bar, gerou também o 

fechamento de 38 esco-

las nas favelas. A situação 

vem se repetindo nas últi-

mas semanas.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados 

Divulgação

Delegado da PF, candidato diz não conhecer o doador

Candidato do PRTB está empatado em São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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Economia aquecida eleva 
receio inflacionário da Fazenda

Preço médio dos imóveis 
cresce 0,76% em agosto 

CORREIO ECONÔMICO

Menor mais caro Salvador lidera

IPC-Fipe avança 

Arrecadar já! 

Ritmo lento

Selic sobe?

Comemorada por muitos, 
a alta trimestral do PIB já 
é objeto de preocupação 
entre a equipe econô-
mica, ao reconhecer que 
o aquecimento da eco-
nomia, certamente, traz 
como sequelas o risco de 
disparada da inflação. 
Mesmo face ao aumento, 
para 3%, da projeção do 
PIB para este ano, persiste 
no radar governamental 

um grau elevado incer-
teza, no que se refere à 
política monetária, cuja 
batuta será usada pelo in-
dicado para o BC, Gabriel 
Galípolo.  
Aparentemente alheio 
ao risco inflacionário, o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, faz as 
contas de que a econo-
mia deve avançar até 2,8% 
em 2024.

Reflexo direto do aque-
cimento econômico, o 
preço médio dos imóveis 
vendidos em 56 cidades 
do país acusou eleva-
ção de 0,76% em agosto 
último, no comparativo 
mensal, aponta o Índice 
da Fipe ZAP, mas levan-
do em conta a prévia do 
IPCA/IBGE do mês pas-
sado, tendo como refe-
rência o IPCA-15, o avanço 
médio ao consumidor foi 
de 0,19%.

Desde o início do ano, 
a elevação das unidades 
imobiliárias acumula alta 
de 5,13% e de 6,87% em 12 
meses.  

No ranking entre ca-
pitais, a liderança coube 
à Florianópolis (SC), com 
valor médio por metro 
quadrado mais elevado 
(R$ 11.525/m²), seguida por: 
Vitória (R$ 11.383/m²); São 
Paulo (R$ 11.145/m²); Curiti-
ba (R$ 10.242/m²) e Rio de 
Janeiro (R$ 10.178/m²).

No que se refere a dimen-
sões, a pesquisa mostrou 
que imóveis residenciais 
com um dormitório exibi-
ram um preço médio de 
venda relativamente mais 
alto (R$ 10.826/m²), em 
contraste com o menor 
valor, entre as unidades 
dotadas de dois dormitó-
rios (R$ 8.205/m²). 

A escalada de preços dos 
imóveis, captada pelo Ín-
dice Fipe ZAP teve como 
ponto alto as capitais 
nordestinas, liderando o 
ranking de maiores valo-
rizações em agosto: Salva-
dor (+2,07%); João Pessoa 
(+1,82%); São Luís (+1,73%); 
Fortaleza (+1,64%) e Araca-
ju (+1,43%). 

Ainda ‘inercial’, o avanço, 
de 0,06% para 0,18%, de ju-
lho a agosto, do IPC-Fipe 
(Índice de Preços da Fipe, 
em São Paulo), atesta ten-
dência ascendente do in-
dicador, com elevação de 
0,17% na 3ª quadrissema-
na de agosto, conforme 
dados divulgados nessa 
terça (3).   

Sem se ater ao impacto 
da atividade aquecida 
sobre os preços, Haddad 
procurou enfatizar que o 
crescimento da economia 
deve ampliar a arrecada-
ção tributária; “Temos que 
olhar muito para o investi-
mento porque ele que vai 
garantir crescimento com 
baixa inflação”, pontuou.

O indicador paulista da 
Fipe mostra que a inflação 
acumulada no ano bateu 
2,12%, crescendo 3,56% 
em 12 meses, acima, por-
tanto, da alta  exibida na 
mediana das projeções, 
de 3,53%. No mês passa-
do, três dos sete itens do 
IPC-Fipe subiram, mas 
em ritmo lento. 

Enquanto a Esplanada 
especula sobre a inflação 
futura, cresce a expectati-
va de que o Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco 
Central, na reunião deste 
mês eleve a Selic (taxa bá-
sica de juros) do patamar 
atual de 10,50% ao ano, 
para convergir a inflação à 
meta de 3%.

Divulgação

Divulgação 

Risco inflacionário está na agenda da Fazenda

Aquecimento da economia infla preços de imóveis

PIB do país no segundo 
trimestre (2T24) sobe 1,4%
Resultado positivo foi impulsionado pelos serviços e pela indústria

Por marcello Sigwalt

Para surpresa de muitos 
analistas, que esperavam um 
resultado mais acanhado, o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do país avançou 1,4% no se-
gundo trimestre do ano, ante o 
anterior (2T24/1T24), como 
reflexo das altas ‘decisivas’ dos 
serviços e da indústria, que 
subiram 1% e 1,8%, respec-
tivamente, divulgou, nessa 
terça-feira (3), o IBGE. Em 
contraste, o antes ‘carro-chefe’ 
da economia, a agropecuária 
amargou um recuo de 2,3%, 
no comparativo trimestral.    

Para o resultado favorável 
também contribuíram ele-
vações de três componentes, 
como o consumo das famílias 
e o consumo do governo, am-
bos com expansão de 1,3%, 
no comparativo citado, assim 
como pela Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) – refe-
rência para o nível de investi-
mento no país – que cresceu 
2,1%. Se considerado em valo-
res correntes, o PIB totalizou 
no 2T24 um montante de R$ 
2,9 trilhões. 

Na avaliação da coordena-
dora de Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis, “com o fim 
do protagonismo da Agrope-
cuária, a Indústria se destacou 
nesse trimestre, em especial na 
Eletricidade e gás, água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos 
e na Construção”.

Sob a ótica da demanda in-
terna, a análise do PIB permite 

observar que os três componen-
tes (Consumo das Famílias e do 
Governo e a Formação Bruta 
de Capital Fixo) avançaram, 
mediante o conjunto de fato-
res, como melhores condições 
do mercado de trabalho, juros 
mais baixos e maior disponibi-
lidade de crédito à população, 
entre outros.

Além das variáveis men-

cionadas, a Rebeca destaca os 
componentes de demanda, 
“a alta dos investimentos, be-
neficiados pelo crescimento 
da importação e a produção 
nacional de bens de capital, o 
desempenho da construção e, 
também, o desenvolvimento 
de software. Já o setor externo 
tem contribuído negativamen-
te para a economia”.

Divulgação

Alta forte do PIB no segundo trimestre (2T24) desperta preocupação com inflação

Por marcello Sigwalt

Em sua maioria, concen-
trada na perfuração de poços 
(88%), os investimentos na fase 
de exploração dos contratos de 
petróleo e gás natural devem 
alcançar a marca de R$ 16,4 
bilhões no período de 2024 a 
2027, em que os 12% restantes 
(R$ 2,27 bilhões) serão dis-
tribuídos entre teste de poço 
(8%), levantamento geofísico 
exclusivo (3%) e levantamento 
geofísico não exclusivo (1%). 

É o que aponta o Relatório 
Anual de Exploração 2023, di-
vulgado, nessa segunda-feira 
(2) pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

De acordo com o docu-
mento, para o período de 2024 
a 2027, estão previstos inves-
timentos no montante de R$ 
18,31 bilhões, dos quais, R$ 
7,64 bilhões serão efetuados em 
2025 e os R$ 10,67 bilhões res-

tantes, a serem distribuídos nos 
anos de 2026 e 2027.    

No detalhamento dos in-
vestimentos, o relatório indica 
que, entre os investimentos 
previstos apenas para este ano, 
R$ 9,50 bilhões se destinarão 
ao ambiente marítimo, sendo 
R$ 8,50 bilhões na perfuração 

de poços. Para o ambiente ter-
restre, a previsão é de R$ 470 
milhões.

Na verdade, a fase de ex-
ploração, explica a ANP, so-
mente tem início, mediante a 
assinatura dos contratos para 
exploração e produção de pe-
tróleo e gás natural, quando 

são feitos estudos para detectar 
a presença desses combustíveis 
nas áreas sob contrato, chama-
das de blocos, em quantidade 
suficiente para tornar sua ex-
tração economicamente viável. 
Caso essa etapa tenha êxito, as 
empresas poderão passar à fase 
de produção, que marca o iní-
cio da produção, quando a área 
contratada passa a ser chamada 
de campo.

Números de 2023

No que diz respeito aos 
números de 2023, a agência 
reguladora revelou que este foi 
encerrado com 251 blocos sob 
contrato: 13 sob o regime de 
partilha de produção e 238 sob 
o regime de concessão. 

Já no biênio 2022-2023, 
houve queda de 44 blocos, que 
teria sido motivada, prossegue 
a ANP, pela redução pelo bai-
xo quantitativo de contratos 
assinados e ao alto número de 
blocos devolvidos.

Perfuração de poços lidera investimentos
Divulgação - Petrobras

ANP: perfuração de poços é prioridade de investimentos  

nova mexida cambial derruba bolsa

‘medalha de prata’ no ranking global

O dólar fechou em queda 
de 0,29% nesta segunda-feira 
(2), aos R$ 5,615, em dia de 
volatilidade marcado por leilão 
extra realizado pelo BC (Banco 
Central) e por um feriado que 
fechou os mercados nos Esta-
dos Unidos. A moeda oscilou 
entre os sinais durante a ses-
são. Na máxima, chegou a R$ 
5,659; na mínima, a R$ 5,604. 
Já a Bolsa recuou 0,81%, aos 
134.906 pontos, puxada pelo 
recuo dos papéis da Vale.

A sessão foi de baixa liqui-
dez em função do feriado do 
Dia do Trabalho nos Estados 
Unidos, o que costuma trazer 
mais volatilidade aos ativos de 
risco, como o real e os mercados 
acionários.

Com as negociações ameri-
canas fechadas, o foco dos agen-
tes econômicos se voltou à cena 
doméstica. O BC realizou um 
leilão extra de 14.700 contratos 
de swap cambial entre 9h30 e 
9h40 desta manhã, o equiva-

lente a US$ 735 milhões.
No total, foram vendidos 

13.000 contratos com venci-
mento em 5 de março de 2025 
e outros 1.700 com vencimento 
em 1º de agosto de 2025.

Foi a terceira intervenção 
no câmbio desde sexta-feira, 
quando a autarquia fez duas 
vendas para tentar conter a alta 
do dólar: uma no mercado à 
vista, de US$ 1,5 bilhão, e ou-
tra de 15.300 contratos de swap 
cambial, de US$ 765 milhões.

Na operação à vista, o leilão 
é de reservas internacionais, 
sem compromisso de recom-
pra, e o dinheiro é injetado no 
mercado.

Já os contratos de swap fun-
cionam como injeção de dóla-
res no mercado futuro, e quem 
compra está protegido em caso 
de desvalorização. São uma for-
ma de dar saída aos investido-
res, como porta alternativa em 
uma festa lotada, exemplificam 
economistas.

Segundo melhor desempe-
nho global no segundo trimes-
tre (2T24), entre 50 países, o 
país conquistou a ‘medalha de 
prata’ de crescimento econômi-
co no período, cujo PIB avan-
çou 1,4% no período citado, 
ante o anterior, superando o 
apresentado pelas duas maiores 
economias do planeta, os Esta-
dos Unidos e a China. 

É o que mostra levantamen-
to realizado pela agência de 
classificação de risco Austin Ra-

ting. A vice-liderança tupini-
quim, todavia, é compartilhada 
pelas ricas Noruega e Arábia 
Saudita, que igualmente cresce-
ram 1,4% no trimestre passado. 
A lista é encabeçada pelo Peru, 
dono de um crescimento de 
2,4% de seu PIB. 

Ao considerar positivos 
os dados do PIB brasileiro, o 
economista-chefe da Austin 
Rating, Alex Agostini aponta 
como ‘muito forte’ a demanda 
das famílias, “até por conta do 

mercado de trabalho bastante 
aquecido, e os gastos do gover-
no, despesas do setor público 
muito forte também. Esse re-
sultado do PIB é importante. 
Ele é positivo”.

Em contrapartida, a exem-
plo da preocupação, já previa-
mente manifestada pela equipe 
econômica, Agostini entende 
que “por outro lado, acende 
ainda mais a luz amarela para 
o banco central que já vinha 
numa discussão de alta da taxa 

de juros”, contrapõe. O eco-
nomista destaca que atividade 
econômica aquecida tende a 
pressionar a inflação, o que au-
menta as chances de uma polí-
tica monetária contracionista, 
ou seja, com alta de juros, para 
conter os preços.

No comparativo anual tri-
mestral, o PIB nacional subiu 
3,3%, pela elevação dos Ser-
viços (3,5%) e da Indústria 
(3,9%), exceto a Agropecuária, 
que encolheu 2,9%. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Gringos

Investimento

Brasil leva ouro, prata e bronze

Sonho de menino

Fica

COPA À VISTA?

Cristiano Ronaldo 
não descartou estar 
presente na Copa do 
Mundo de 2026 pela 
seleção de Portugal. 
“Não posso respon-
der à pergunta sobre 
2026 porque vivo o 
presente e aproveito 
o momento”,  disse. 
CR7 deu coletiva na 
terça (2), antes dos jogos 
contra Croácia e Escócia, nos dias 5 e 8 de setembro, e 
disse que não pensa em deixar a seleção por enquanto. 
“São coisas da imprensa, nunca me passou pela cabeça. 
Pelo contrário, deu-me mais motivos para continuar”.

Com a contratação do su-
íço Máxime Dominguez, o 
Vasco chegou a 9 gringos 
no elenco. Os outros são: 
Vegetti, Sforza, Galdames, 
Jean David, Pumita, Rojas, 
Emerson Rodríguez e Di-
mitri Payet.

Com o fim da janela de 
transferências, o Botafogo 
fecha a temporada com 
o maior investimento de 
sua história. Foram R$ 231 
milhões investidos em 
atletas para formar o elen-
co que lidera o Brasileirão.

O Brasil ganhou ouro, prata 
e bronze em provas do atle-
tismo no Stade de France na 
Paralimpíada. O sul-mato-
-grossense Yeltsin Jacques, 
32, ficou com o ouro nos 
1.500m na classe T11 (atletas 
com deficiência visual). Na 
mesma prova, o paulista Jú-

lio César Agripino, 33, levou 
o bronze. Já a baiana Raissa 
Machado, 28, ganhou a pra-
ta no lançamento de dardo 
na classe F56 (em que os 
atletas competem senta-
dos por sequelas de polio-
mielite, lesões medulares e 
amputações).

O Fluminense anunciou 
o lateral-esquerdo co-
lombiano Gabriel Fuen-
tes. Aos 27 anos, Fuentes 
disse ser um sonho jogar 
com seu ídolo, o lateral 
Marcelo, e outros ídolos, 
como Thiago Silva.

A proposta do Bragantino 
não agradou e o meia-a-
tacante Matheus Gonçal-
ves, de 19 anos, seguirá 
no Flamengo até o fim da 
temporada. As duas equi-
pes seguem negociando 
o garoto para 2025.

Divulgação/ @Cristiano

CR7 desconversa sobre Mundial

CORREIO NO MUNDO

Ameaça

Papa Francisco Risco

Apreensão

VISITA

Apesar dos pro-
testos da Ucrânia, 
União Europeia e do 
Tribunal Penal In-
ternacional, que no 
ano passado emitiu 
uma ordem de pri-
são contra Putin por 
alegados crimes de 
guerra, o presidente 
russo visitou em alto 
estilo a Mongólia.

O país asiático reconhece a corte, e em tese seria obriga-
do a prender o russo. Mas sua posição geográfica delicada, 
espremido entre Rússia e China, e uma série de projetos 
energéticos oferecidos por Moscou falaram mais alto.

O Kremlin já havia dito que não haveria constrangimen-
tos, e não houve. Putin convidou os mongóis a participa-
rem como observadores da reunião do Brics em Kazan, no 
mês que vem, quando terá outra oportunidade de mostrar 
apoio externo apesar das críticas à invasão da Ucrânia.

O TPI acusa Putin e outras autoridades de remover 
ilegalmente crianças do país invadido para a Rússia. O 
Kremlin nega. No ano passado, o russo não foi a uma 
reunião do Brics na África do Sul devido à ordem, já que 
o anfitrião pediu e não conseguiu autorização junto à 
corte para recebê-lo.

O porta-voz do braço mili-
tar do Hamas alertou que 
a falta de cessões do pri-
meiro-ministro israelense 
sobre a guerra na Faixa 
de Gaza fará com que os 
reféns em posse de movi-
mento islâmico palestino 
sejam assassinados.

O Papa Francisco desem-
barcou na terça (3) em 
Jacarta, capital da Indo-
nésia, país com mais mu-
çulmanos no mundo, no 
primeiro destino da via-
gem que vai levá-lo ain-
da ap Timor-Leste, Papua 
Nova Guiné e Singapura.

A italiana Francesca Al-
banese, relatora especial 
da ONU para os territórios 
palestinos, fez um alerta 
temendo que “a violência 
genocida de Israel” em 
Gaza possa se alastrar à 
Cisjordânia muito em bre-
ve, caso não cesse a guerra.

O Governo dos EUA apre-
endeu um avião utilizado 
pelo ditador da Venezue-
la, Nicolás Maduro, ale-
gando violações das san-
ções e das leis de controle 
de exportações, informou 
o Departamento de Justi-
ça norte-americano.

Divulgação

Putin fez visita à Mongólia

Ataque mortal na Ucrânia

Estrela 
brasileira 
em Paris

Ucrânia acusa Rússia de matar 51 pessoas e deixar 210 feridos

Após missão cumprida, Gabrielzinho 
tem outro ‘check list’ na França

por Igor Gielow (Folhapress)

Ao menos 51 pessoas mor-
reram e 210 ficaram feridas em 
um dos mais mortíferos ataques 
da Guerra da Ucrânia. Elas es-
tavam no prédio do Instituto de 
Comunicações de Poltava (leste 
do país), que foi atingido por um 
ou dois mísseis balísticos russos, 
segundo o presidente Volodimir 
Zelenski.

O ataque ocorreu na terça 
(3), acrescentando um saldo 
mórbido à escalada da guerra 
aérea entre russos e ucranianos, 
registrada a partir do começo da 
semana passada.

Até aqui, o maior número 
de mortos em um bombardeio 
contra uma única localidade na 
guerra havia ocorrido não mui-
to longe dali, na estação de trem 
de Kramatorsk, com 61 vítimas 
em 2022. Naquele caso, o míssil 
era de artilharia, de um modelo 
usado tanto por separatistas pró-
-Rússia quanto por Kiev, o que 
levou a acusações de autoria.

O Ministério da Defesa da 
Rússia ainda não comentou o in-
cidente, mas sua resposta padrão 
é a de que mira alvos militares 
ou estratégicos, e não civis. Mais 
cedo, a pasta havia divulgado ter 
lançado um ataque coordenado 
contra alvos da infraestrutura fer-
roviária dos ucranianos.

Ao longo da madrugada da 
terça, os russos haviam lançado 
35 drones contra a Ucrânia, 27 
dos quais Kiev disse ter derruba-
do. Também foram empregados 
quatro mísseis de modelos não 
determinados, e não está claro 
se isso inclui os que segundo Ze-
lenski atingiram Poltava.

A cidade fica entre Krement-
chuk, importante ponto de Do-
netsk, e Kharkiv, a capital da 
província homônima mais a nor-
deste. Os outros ataques haviam 
matado duas pessoas em Zaporí-
jia e uma em Dnipro.

Zelenski publicou um vídeo 
no qual disse ter “aberto uma in-
vestigação” sobre o ocorrido, mas 
não falou sobre a hipótese levan-
tada por blogueiros militares rus-
sos de que o prédio possa ter sido 
atingido por engano pela defesa 
antiaérea ucraniana.

A campanha russa havia 
começado a escalar na semana 
passada, com três ataques que in-
cluíram a maior ação do tipo na 
guerra. Os ucranianos revidaram 
com o maior número de drones 
lançados contra o território russo 
no domingo (1), e já na segunda 
(2) Moscou voltou à carga.

O incidente eleva a pressão de 
Kiev sobre parceiros ocidentais 
para o fornecimento e autoriza-
ção de uso dentro de alvos na Rús-
sia de mísseis de longa distância.

por sandro Macedo 

(Folhapress)

Depois de três ouros e uma 
prata em Tóquio, Gabriel Araú-
jo veio a Paris com uma missão. 
Repetir os dois títulos dos Jogos 
Paralímpicos anteriores, nos 50 
m costas e 200 m livre, e “trans-
formar a prata em ouro” nos 100 
m costas.

“Três de três e check, está 
concluída a missão”, falou com 
certo alívio após o terceiro ouro 
conquistado na Arena La Dé-
fense, na segunda (2).

Com classificação S2 (para 
atletas com deficiência seve-
ra), Gabrielzinho também foi 

o quarto colocado nos 150 m 
medley em uma categoria aci-
ma, a SM3 - nadadores S3 e S4 
possuem deficiência física signi-
ficativa (amputações de todos os 
membros, problemas de coorde-
nação moderados a severos).

Agora o brasileiro espera 
realizar outro sonho: conhecer 
Paris. “Paris é uma cidade mara-
vilhosa”, conta, afirmando que já 
tem outro check list pronto de 
lugares que deseja visitar.

“Espero ter a oportunidade 
de conhecer a torre [Eiffel], o 
Museu do Louvre, e queria co-
nhecer também o estádio do 
Paris Saint-Germain, mas se não 
der também, está tudo certo”, 

Reprodução

Alexandre Schneider / CPB

Bombardeio russo foi um dos piores ataques da guerra

Com três ouros, Gabrielzinho virou celebridade em Paris

Maduro expede ordem 
de prisão a González

Natal antecipado para 
outubro na Venezuela

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, falou sobre 
a ordem de prisão contra Ed-
mundo González na segunda 
(2), logo após o anúncio do pe-
dido de detenção do adversário 
nas eleições presidenciais.

“Ninguém neste país está 
acima das leis e das instituições, 
como pretende esse senhor es-
condido, o covarde Edmundo 
González Urrutia”, afirmou o 
líder do regime durante seu 
programa semanal na televisão 
estatal. “O Ministério Público 

o citou três vezes e ele não com-
pareceu, pois diz que não reco-
nhece o Ministério Público, em 
que país isso acontece?”

A ordem de captura era es-
perada desde a sexta-feira (30), 
quando González deixou de 
comparecer, pela terceira vez, 
a uma audiência que ocorreria 
no âmbito de uma investigação 
sobre a denúncia de fraude no 
pleito por parte de opositores.

Um porta-voz de González 
afirmou que não havia sido no-
tificado de mandados de prisão.

O Natal, celebrado no dia 
25 de dezembro, será adiantado 
para 1º de outubro na Venezue-
la, egundo anúncio do ditador 
Nicolás Maduro em seu progra-
ma de televisão Con Maduro+.

“É setembro e já cheira a 
Natal. E por isso este ano, em 
homenagem a vocês, em agra-
decimento a vocês, vou decre-
tar o adiantamento do Natal 
para 1º de outubro”, disse. “Para 
todos e todas, chegou o Natal, 
com paz, felicidade e seguran-
ça”, completou Maduro.

Não é a primeira vez que 
Maduro adianta o feriado cris-
tão. Em 2020, ele anunciou o 
início das celebrações natalinas 
em 15 de outubro e no ano se-
guinte antecipou para o dia 4 
do mesmo mês, de acordo com 
o jornal espanhol El País.

A mudança da festivida-
de acontece no mesmo dia em 
que o Ministério Público do 
país ordenou a detenção do 
candidato opositor, Edmundo 
González, por supostos crimes 
relacionados ao terrorismo.

A FIFA iniciou o processo 
para a escolha das cidades-sede 
da Copa do Mundo feminina 
de 2027. A CBF apresentou 12 
candidatas para receber os jogos 
do Mundial, que acontecerá no 
Brasil pela primeira vez.

“Realizaremos um processo 
claro e transparente para esco-
lher os estádios e cidades-sede 
deste torneio, como uma conti-
nuidade da candidatura. Nosso 
objetivo é escolher os estádios 
e cidades-sede mais adequados, 
equilibrando aspectos técnicos 

e financeiros com os objetivos 
de desenvolvimento do futebol 
feminino”, disse Sarai Bareman, 
diretora executiva de Futebol Fe-
minino da FIFA.

Belém e Natal foram adicio-
nadas à lista de potenciais cida-
des-sede. A candidatura do Bra-
sil contava com Belo Horizonte, 
Brasília, Cuiabá, Fortaleza, Ma-
naus, Porto Alegre, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo.

Especialistas da FIFA vão ins-
pecionar os estádios e cidades entre 
25 de setembro e 11 de outubro.

As sedes da Copa do Mundo Feminina
David Alves/AG PA 

Belém se candidatou como cidade-sede do Mundial 2027

indica o mineiro, fã de futebol e 
torcedor do Cruzeiro.

Durante a folga de terça, de 
acordo com o Comitê Paralím-
pico Brasileiro, ele ainda não 
deve estar disponível para fazer 
turismo. Ele ainda nada na sexta 
(6), na categoria S3, novamente 
com chances remotas de pódio. 
“Vou só para incomodar, mas 
é para finalizar [as Paralimpía-

das] com chave de ouro.”
Gabriel nasceu com focome-

lia, doença congênita que impe-
de a formação normal de braços 
e pernas. Gabrielzinho se tor-
nou uma celebridade também 
na França. Nos dias de suas pro-
vas, ele é de longe o atleta mais 
aplaudido, exceção aos france-
ses, claro. “Estou mais em casa 
do que eu imaginava.”
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BNDES conclui estudo de 
Angra 3 e obra custa R$ 23 bi

Eletronuclear entregará relatório para Ministério das Minas e Energia

O 
B N D E S 
(Banco Na-
cional de 
D e s e n v o l -
v i m e n t o 

Econômico e Social)entregou 
nesta terça-feira, 3, à Eletronu-
clear, estudos referentes à estru-
turação do modelo técnico, ju-
rídico e financeiro da retomada 
do projeto de Usina Nuclear de 
Angra 3, terceira usina da Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto – CNAAA. 

Pelo estudo, o custo para fi-
nalizar a construção de Angra 3 
foi avaliado em torno de R$ 23 
bilhões. O montante já investi-
do na obra é de quase R$12 bi-
lhões. Detalhe: estima-se que o 
custo para abandonar as obras 
de Angra 3 pode passar de R$ 21 
bilhões. O montante seria prati-
camente o mesmo de se concluir 
o empreendimento, entretanto 
sem gerar energia elétrica. A 
expectativa da Eletronuclear é 
que a usina entre em operação 
comercial em 2031. 

O material do BNDES 
será enviado pela empresa ao 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) e aos acionistas (ENB-
Par e Eletrobras) no mesmo dia 
e, em seguida, o MME deverá 
encaminhar para o Conselho 
Nacional de Política Energéti-
ca (CNPE), que decidirá pela 
conclusão ou não da usina. 

A tarifa proposta no estudo 
está estimada em R$ 653,31 
por megawatt-hora (MWh). 
Esse valor  é similar à tarifa de 
referência definida pelo CNPE 
em 2018 (R$ 480,00, em valo-
res da época, que atualmente 
correspondem a R$639,00). 

O valor da tarifa é inferior 
ao custo de diversas outras tér-
micas, medidas pelos chama-
dos Custos Variáveis Unitários 
(CVU). Com efeito, a média 
dos CVUs das usinas térmicas 
do subsistema Sudeste cor-
responde a R$665,00/MWh, 
conforme dados do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) de agosto de 2024.

“Esta é uma etapa crucial 
para a continuidade da obra e 
determinação da tarifa de co-
mercialização da energia que 
será gerada pela usina. Estamos 
confiantes de que as obras des-

lanchem em breve e que o setor 
nuclear volte a ser pujante no 
Brasil”, afirma o presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycurgo.

O estudo identificou tam-
bém que cerca de R$ 800 mi-
lhões em equipamentos de 
Angra 3 foram utilizados por 
Angra 2. Da mesma forma, en-
tre R$ 500 milhões a R$ 600 
milhões em combustível nu-
clear foram utilizados pela se-
gunda usina brasileira, e tinham 
sido inicialmente comprados 
para a terceira. Por isso, aproxi-
madamente R$ 1,4 bilhão será 
reembolsado pelo próprio caixa 
de Angra 2. Tal fato impacta 
positivamente a competitivida-
de tarifária de Angra 3. 

Incentivos tributários
O documento aponta ainda 

que qualquer resultado finan-
ceiro positivo identificado fu-
turamente, e incentivos tributá-
rios do setor, como o Renuclear 
- que tramita na Câmara dos 
Deputados -, poderão ser usa-
dos para beneficiar os custos da 
usina a ser construída. 

“Em resumo, temos uma 

proposta de tarifa competitiva 
para uma térmica que fornecerá 
uma energia firme, confiável e 
limpa ao sistema. Mas, aos que 
ainda questionam este aspecto, 
é importante destacar que os 
custos para desistir de Angra 3 
também não são baixos. A di-
ferença é quem vai pagar essa 
conta”, finaliza Lycurgo.

Entenda melhor
Como falado anteriormen-

te, desistir do projeto impli-
caria em um custo de cerca de 
R$21 bilhões, divididos da 
seguinte forma, com valores 
aproximados:

* R$9,2 bilhões para quitar 
financiamentos já existentes 
com a Caixa e o BNDES, in-
cluindo multas e penalidades 
decorrentes da não conclusão 
da obra;

* R$2,5 bilhões para a resci-
são de contratos firmados e suas 
respectivas penalidades;

* R$1,1 bilhão para a devo-
lução de incentivos fiscais rece-
bidos na importação e aquisi-
ção de equipamentos;

* R$940 milhões em desmo-

bilização da obras já realizada;
* R$7,3 bilhões de custo 

de oportunidade de capital 
investido.

Esses valores teriam que 
ser quitados em curto prazo, 
resultando adicionalmente na 
perda definitiva de quase R$12 
bilhões já investidos. 

Com a sua finalização, a 
obra será financiada pela pró-
pria Eletronuclear junto a um 
consórcio de bancos. Por ou-
tro lado, abandonar o projeto 
exigirá que a União assuma os 
custos, transferindo, em última 
instância, para a conta de luz 
sem que os consumidores rece-
bam energia em troca.

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear bra-

sileira terá potência de 1.405 me-
gawatts, sendo capaz de produzir 
cerca de 12 milhões de MWh 
anuais. Com a conclusão de An-
gra 3, a Central Nuclear de An-
gra passará a gerar o equivalente 
a 70% do consumo do estado do 
Rio de Janeiro. O empreendimen-
to apresenta, no momento, um 
progresso físico global de 66%.

A usina vai operar com alto 
grau de confiabilidade e contri-
buir para a segurança de abaste-
cimento para o sistema elétrico 
brasileiro, reduzindo o risco de 
apagões. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 
milhões de habitantes. 

Para visualizar a relevância 
da produção de energia de An-
gra 3, ela seria capaz de carregar, 
simultaneamente, 30 mil carros 
elétricos, numa fila de 13 km 
equivalente à ponte Rio-Niterói. 
Em um dia, esse número chegaria 
a 720 mil carros elétricos.

Angra 3 também terá impor-
tante papel na diversificação da 
matriz elétrica e reduzir os cus-
tos totais do Sistema Interligado 
Nacional (SIN), na medida em 
que substituirá a energia gerada 
por usinas térmicas que apresen-
tam alto custo de geração e são 
frequentemente despachadas 
pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS). 

Energia limpa
Destaca-se ainda o papel de 

gerar energia limpa, pois usinas 
nucleares não emitem gases 

responsáveis pelo efeito estufa. 
Por exemplo, uma usina a car-
vão emite  820 g/kWh de CO2, 
podendo chegar ao dobro de-
pendendo da planta. Em con-
trapartida, uma usina nuclear 
emite apenas 12g/kWh. 

Fazendo uma comparação, 
Angra 1 e 2 juntas, gerando 
14,5 bilhões de kWh em um 
ano, emitem 174 mil toneladas 
de CO2 no período. Uma usina 
a carvão com a mesma produ-
ção emite 11,9 milhões de to-
neladas do gás poluente. 

Ou seja, uma usina a car-
vão geraria, neste contexto, 
11.729.000 toneladas de CO2 
a mais. Seria necessário plantar 
586 milhões de árvores para 
compensar o dano, cerca de um 
milhão de hectares. Essa dife-
rença, acumulada durante 25 
anos, seria equivalente a toda 
área do estado de São Paulo. 

Perto dos principais 
centros de consumo

Outro ponto relevante é 
sua proximidade aos principais 
centros de consumo do país, o 
que contribuirá para minimi-
zar as perdas por transmissão 
de energia. Menos um peso na 
conta do contribuinte. A cons-
trução da unidade também é 
fundamental para dar escala a 
toda a cadeia produtiva do se-
tor nuclear brasileiro, da pro-
dução de combustível à geração 
de energia.

Além de ficar perto dos con-
sumidores, as usinas nucleares 
têm a vantagem de ocupar pou-
co espaço. Para se ter uma ideia, 
o espaço dedicado à Angra 3 é 
de 0,08 km². Dentro do está-
dio do Maracanã, cabem duas 
usinas do tamanho de Angra 3, 
e ainda sobra espaço. Uma usi-
na fotovoltáica (energia solar) 
ocupa uma área de 40 km², uma 
hidrelétrica 125 km², e por fim, 
a eólica 400 km² . 

O empreendimento repre-
sentará ainda a criação de cerca 
de 7 mil empregos diretos, no 
pico da obra, além de um nú-
mero muito maior de empregos 
indiretos. A grande maioria 
será contratada na Costa Verde 
fluminense, o que será um im-
portante fator para movimen-
tar a economia da região.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Pier Mauá

Governo anuncia R$ 400 milhões para 
dragagem no Porto do Rio de Janeiro

Lucas Eduardo/Eletronuclear

Estima-se que o custo para abandonar as obras de Angra 3 é praticamente o mesmo para concluir o empreendimento

O Ministério de Portos e 
Aeroportos anunciou o investi-
mento de R$ 400 milhões para 
obras de dragagem no Porto do 
Rio de Janeiro com intuito de 
aumentar a competitividade e a 
capacidade operacional.

Em parceria com a Portos-
Rio, também houve a assinatu-
ra de um acordo de cooperação 
técnica com a Organização das 
Nações Unidas para Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) 
visando o desenvolvimento sus-
tentável dos portos do Rio, ali-
nhando as operações portuárias 
com a preservação ambiental e 
o bem-estar social.

O projeto se concentrará 
na implementação de práticas 
sustentáveis, como a melhoria 
da eficiência energética, a ges-
tão adequada de resíduos e a 
preservação de ecossistemas lo-
cais. Adicionalmente, o acordo 
contribuirá para a mitigação e 
adaptação às mudanças climáti-

cas, alinhando-se aos objetivos 
do Acordo de Paris.

Investimento
O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, anun-
ciou a dragagem do Cais da Gam-
boa e do Canal de Barra Grande, 
com início previsto para 30 de 
outubro, somando quase R$ 117 
milhões em investimentos.

Também estão previstos in-
vestimentos para a dragagem de 
manutenção no Canal do Man-
gue, área com maior incidência 
de sedimentação no Porto do 
Rio de Janeiro. O investimento 
será de R$ 11,5 milhões. Essas 
intervenções fazem parte do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e são 
fundamentais para a manuten-
ção e expansão da capacidade 
operacional do porto.

Costa Filho anunciou ain-
da a finalização da dragagem 
do Canal Principal, que está 

preparando o Porto do Rio de 
Janeiro para receber navios de 
grande porte, com 366 metros 
de comprimento. Com con-
clusão prevista para novembro 
e um investimento de R$ 163 
milhões, esta obra não só im-
pulsionará a economia nacio-
nal, mas também promoverá 
o desenvolvimento regional e 
garantirá maior segurança na 
navegação.

“Estamos comprometidos 
em modernizar e ampliar a in-
fraestrutura do Porto do Rio 
de Janeiro, garantindo que ele 
continue sendo um dos princi-
pais polos de comércio interna-
cional do Brasil”, disse o presi-
dente da PortosRio, Francisco 
Martins. “São investimentos es-
senciais para aumentar a com-
petitividade do porto e apoiar 
o crescimento econômico da 
região e do país”, avaliou. 

Informações de Douglas 
Corrêa (Agência Brasil).
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Niterói: 1º Festival de Solos 
contará com cinco monólogos

Castro participa de pré-lançamento 
do Rio Construção Summit

CORREIO FLUMINENSE

Rio Construção Summit

Niterói Presente em ação

Roda de Conversa

Na semana de 9 a 13 de 
setembro o público flumi-
nense terá a oportunidade 
de assistir gratuitamente 
cinco monólogos premia-
dos de teatro que serão 
apresentados durante o 1º 
Festival de Solos de Niterói. 
Promovido pela Scuola di 
Cultura com o apoio da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, o Festival de Solos irá 
reunir criadores e amantes 

do teatro para uma sema-
na de imersão artística e 
trocas inspiradoras no Te-
atro GayLussac, no bairro 
São Francisco. Será um 
espetáculo por dia, de se-
gunda a sexta-feira sem-
pre às 19h, com entrada 
gratuita, contando com os 
atores: Marcio Nascimento, 
Marcia do Valle, Gustavo 
Damasceno, Rose Abdalla 
e Júlio Adrião.

O governador Cláudio Cas-
tro participou nesta ter-
ça-feira (03) do pré-lança-
mento do Rio Construção 
Summit, o principal evento 
do setor da construção no 
Brasil. Realizado na Casa 
Firjan, o evento deu início à 
contagem regressiva para 
o encontro que acontecerá 
em setembro de 2025, con-
solidando o estado como 
um dos protagonistas da 
indústria da construção. 
Durante o evento, que reu-

niu empresários, autorida-
des, especialistas e enge-
nheiros, Castro destacou as 
perspectivas para a econo-
mia do Rio de Janeiro, com 
uma previsão de cresci-
mento do PIB estadual de 
3,1%. Um dos motores des-
se crescimento é o setor da 
construção civil, que deve 
expandir 4,3% em 2024. 
Outro ponto de destaque 
foi a reforma de três con-
juntos habitacionais, que 
vão beneficiar 1.132 famílias.

O Rio Construção Sum-
mit promoverá debates 
sobre a conjuntura atual 
e as perspectivas para au-
mentar a produtividade 
no setor da construção, 
reduzir o déficit habitacio-
nal e aprimorar a infraes-
trutura no Brasil.  “É com 
alegria que vejo como a 
interação entre a Firjan, 

seus sindicatos da cadeia 
da construção, as entida-
des nacionais da indústria 
(CNI e CBIC), e nossos par-
ceiros do setor público, da 
academia e de entidades 
profissionais permitiu a 
construção de uma plata-
forma sólida do setor”, ce-
lebrou Eduardo Eugenio, 
presidente da Firjan

A equipe do Niterói Presen-
te identificou e deteve o 
responsável por uma série 
de furtos a estabelecimen-
tos comerciais na Avenida 
Ewerton da Costa Xavier, 
na Região Oceânica. A in-
vestigação se deu início 
quando a equipe come-
çou a receber, pelo grupo 
de mensagens dos mora-

dores, diversos vídeos dos 
furtos ocorridos na última 
semana. Os policiais identi-
ficaram o suspeito e o loca-
lizaram próximo a um dos 
estabelecimentos que já 
havia sido furtado.

O homem, de 24 anos, 
foi abordado e conduzido 
para a 81ª DP, onde assu-
miu a autoria dos furtos.

Além das apresentações 
dos espetáculos, o 1º Festi-
val de Solos de Niterói traz 
ainda, no dia 13 (sexta-feira), 
uma roda de conversa com 
os participantes do Festival, 
logo após o monólogo de 
Júlio Adrião. 

O bate-papo, conduzi-
do por Marcos Acher, será 
uma oportunidade única 

para o público interagir 
com os artistas, discutir o 
processo criativo e refletir 
sobre as temáticas abor-
dadas nas produções.

O encerramento do 
festival, no dia 13 de se-
tembro (sexta), contará 
com “A Descoberta das 
Américas”, estrelado por 
Júlio Adrião. 

Divulgação

Rafael Campos

Cidade de Niterói receberá 1º Festival de Solos

Castro no pré-lançamento do Rio Construção Summit

Governo lança editais 
de cultura no valor
de R$ 42 milhões

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
(Sececrj) lançou, nesta terça-
-feira (3), mais dois editais que 
fazem parte do pacote de inves-
timentos da Política Nacional 
Aldir Blanc (Pnab). Juntos, o 
“Fomenta Festival” e o Fluxos 
Fluminenses” vão destinar R$ 
42 milhões à cultura fluminen-
se, distribuídos entre quase 400 
vagas. As inscrições ficam aber-
tas das 9h do dia 4 de setembro 
até às 18h do dia 3 de outubro, 
exclusivamente pela internet, 
através da plataforma Desen-
volve Cultura.

“Estamos trabalhando na 
construção de uma cultura 
acessível, inclusiva e para to-
dos. Editais como esses pro-
movem o desenvolvimento 
cultural do Estado. Além dis-
so, essas iniciativas são impor-
tantes para girar a economia 
criativa dos municípios flumi-
nenses”, ressalta o governador 
do Rio, Cláudio Castro.

No Fomenta Festival, os 
proponentes deverão apre-
sentar um conjunto de ações 
presenciais de difusão artísti-
co-cultural para público am-
plo, com ou sem cobrança de 
ingressos, com caráter compe-

titivo ou não, em um período 
determinado de tempo, e que 
promovam, comprovadamen-
te, o desenvolvimento cultural 
e a ativação da economia criati-
va regional ou local. O evento 
pode prever apresentações, per-
formances, exposições, shows, 
oficinas, instalações, exibições 
e/ou debates, nas diversas lin-
guagens artísticas, entre outras 
atividades que proporcionem 
um espaço de difusão e forma-
ção da temática abordada.

O edital terá investimento 
de R$ 21 milhões e será divi-
dido entre três categorias, sen-
do uma para festivais inéditos, 

Fomenta Festival” e “Fluxos Fluminenses” vão 
contemplar cerca de 400 proponentes

Divulgação

A secretária de Estado de Cultura e Economia Criativa, Danielle Barros

Costa do sol: turismo 
Rural impulsiona o setor

Conselho de arquitetura 
alerta sobre tragédias

A cidade de Rio das Ostras, 
localizada na região turística 
da Costa do Sol, foi o cenário 
do famtour da terceira etapa 
do programa Turismo Rural 
RJ. Durante a experiência, que 
ocorreu de quinta a sábado, 
influenciadores digitais e uma 
agência especializada em turis-
mo rural tiveram a oportunida-
de de explorar diversos atrati-
vos rurais presentes no Guia do 
Turismo Rural, lançado pelo 
Governo do Estado. O evento 
destacou as riquezas naturais e 
culturais da região, promoven-
do uma nova perspectiva sobre 
o potencial turístico, que vai 
além das tradicionais praias.

“Os famtours são essenciais 
para mostrar as belezas e todo 
o potencial do nosso turismo. 
Acreditamos que, ao propor-
cionar experiências diretas aos 
agentes de viagens, incluindo 
os influenciadores digitais, im-
pulsionamos a divulgação do 
que os agentes vão vender, for-
talecendo assim a promoção do 
nosso estado como um destino 
turístico de excelência”, afirma 
Gustavo Tutuca, secretário de 
Estado de Turismo.

Com essa ação, a Setur-RJ 
e a TurisRio reforçam seu com-
promisso em diversificar as op-

ções de turismo no estado, con-
vidando visitantes a descobrir as 
belezas e encantos do Turismo 
Rural em Rio das Ostras.

Para o vice-presidente da 
TurisRio, e coordenador do pro-
grama Turismo Rural RJ, Pablo 
Kling, a ideia de promover a seg-
mentação em municípios, que 
tradicionalmente se dedicam ao 
turismo de sol e mar, apresenta 
vantagens na atração de visitan-
tes de todo o Brasil. 

“Ao diversificar a oferta tu-
rística, esses destinos podem 
atrair um público mais amplo e 
prolongar a temporada turística, 
além de gerar diversos outros 
benefícios para a comunidade 
local”, complementa Kling.

“Como agência e operado-
ra especializada em Turismo 
Rural, esse projeto como um 
todo, desde o mapeamento, o 
material produzido, e agora o 
famtour, agrega e facilita mui-
to o nosso trabalho, nos dando 
a possibilidade de conhecer 
novos destinos e atrativos no 
segmento”, afirma Juliana Ro-
cha, da agência e operadora 
Ecoplay Tour.

O roteiro foi cuidadosamen-
te planejado para oferecer uma 
experiência de gastronomia, cul-
tura e geologia.

Na última sexta-feira, dia 30 
de agosto, parte do teto da Igre-
ja de Nossa Senhora da Concei-
ção, em Recife (PE), desabou, 
deixando dois mortos e pelo 
menos 27 feridos. É o segun-
do caso, em menos de 15 dias, 
que o telhado de uma igreja 
desaba no país. Em Angra dos 
Reis, Rio de Janeiro, no dia 19 
de agosto, o teto da histórica 
Igreja da Ordem Primeira do 
Carmo caiu, sem deixar feridos. 
Para o presidente do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo 
do Rio de Janeiro (CAU/RJ), 
os desabamentos demonstram 
descaso: “Isso é a chamada 
tragédia anunciada, uma con-
sequência previsível da falta 
de conservação e manutenção 
desses prédios, sejam públicos 
ou privados. É fundamental e 
imprescindível que todos os 
edifícios, principalmente bens 
tombados, prédios antigos e 
edificações históricas, tenham 
manutenção e conservação per-
manentes”.

Rigor na conservação
A tragédia em Recife acon-

teceu durante a distribuição de 
cestas básicas para a população 
dentro do santuário. Já em An-

gra dos Reis, a igreja, tombada 
pelo Iphan, já estava interdita-
da por problemas estruturais 
pré-existentes, o que levanta 
questionamentos sobre a eficá-
cia das medidas de manuten-
ção adotadas. Ambos os casos 
demonstram a necessidade ur-
gente de políticas públicas mais 
rigorosas para a manutenção e 
conservação de edificações, ga-
rantindo a segurança da popu-
lação e a preservação dos patri-
mônios culturais. 

Ações preventivas 
Sydnei Menezes ainda en-

fatizou a importância de ações 
preventivas que garantam a se-
gurança e restauração de estru-
turas, além do envolvimento de 
órgãos que possam pressionar 
e incentivar a conservação das 
propriedades. “O Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Rio de Janeiro (CAU/RJ) está 
engajado na luta para que se 
valorize a necessidade de ações 
preventivas, permanentes e 
constantes, visando defender 
não apenas o patrimônio his-
tórico, mas, principalmente, 
preservar vidas, pois esses aci-
dentes costumam resultar em 
fatalidades”, explicou.

Ascom/Setur

Reprodução

Turismo Rural revela atrativos de Rio das Ostras

Em Recife, teto de igreja veio abaixo deixando mortos e feridos

com 40 vagas; outra para fes-
tivais com no mínimo uma 
edição, também 40 oportuni-
dades; e a última para festivais 
com no mínimo doze edições, 
disponibilizando 12 vagas.

Já o Fluxos Fluminenses 
será uma chamada pública de 
caráter mais amplo e vai acei-
tar propostas culturais de for-
mação, capacitação, produção 
ou circulação de diferentes 
segmentos artísticos, também 
com fomento de R$ 21 mi-
lhões no total, dividido entre 
três categorias: formação e ca-
pacitação, com 60 vagas; ações 
de produção, com 120 oportu-
nidades; e ações de circulação, 
que vai contemplar outros 120 
proponentes.

“Iniciamos a construção 
do nosso plano de execução da 
Pnab por meio de uma consulta 
pública no início do ano, para 
ouvir as demandas da popula-
ção e ajudar a definir as caracte-
rísticas do público-alvo. O pro-
cesso de escuta segue a mesma 
linha adotada na construção da 
Lei Paulo Gustavo, que foi um 
sucesso, e atende um dos pilares 
da gestão, com foco na demo-
cratização do acesso e descen-
tralização dos recursos da pasta. 
Estamos com as inscrições do 
edital ‘Nossos Museus’ abertas 
e vamos lançar, ainda nesta se-
mana, outras duas chamadas 
públicas voltadas aos Pontos de 
Cultura”, explica a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barros.

Os dois editais serão volta-
dos para pessoas jurídicas ou 
microempreendedores indi-
viduais MEIs com natureza e 
finalidades culturais explicita-
das em seus atos constitutivos, 
constituída sob as leis brasilei-
ras, estabelecidas no Estado do 
Rio de Janeiro. Para mais infor-
mações, basta acessar o portal 
da Secretaria de Cultura.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



10 Quarta-feira, 4 de Setembro de 2024Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Segurança de igrejas da 
Capital ganha novo reforço  

Ação rápida de guarda 
municipal salva bebê

Menina baleada na Ilha recebe alta

Liesa debate julgamento de desfiles

‘Casa de Ziraldo’ forma 234 alunos

A segurança das ‘jóias’ da 
cultura carioca ganhou 
importante reforço, em de-
corrência da implantação 
de um circuito de câmeras 
e alarmes nas diversas igre-
jas e capelas que integram 
o acervo histórico da Arqui-
diocese do Rio de Janeiro, 
que mantém a expectativa 
de uma redução substan-
cial da incidência de furtos 

de peças. 
A iniciativa resulta de proje-
to de parceria firmada entre 
a Arquidiocese, BNDES e 
Instituto Cultural Vale. Uma 
das primeiras igrejas con-
templadas foi à de Nossa 
Senhora da Lapa dos Merca-
dores, no Centro, e a Capela 
São Gonçalo do Amarante 
do Antigo Engenho do Ca-
morim, em Jacarepaguá.

Não é só de violência 
que (sobre)vive a Cidade 
Maravilhosa. No meio do 
caos da segunda maior 
metrópole do país, há 
sempre casos ‘explícitos’ 
de solidariedade. É o que, 
espontaneamente, prota-
gonizou uma atenta guar-
da municipal, do progra-
ma BRT Seguro, que agiu 
rápido, ao desobstruir as 
vias aéreas (Manobra de 
Heimlich) de um bebê de 
apenas dez dias, coloca 
de bruços, no momento 
em ele estava engasgado 

na plataforma do Termi-
nal Mato Alto, em Guara-
tiba (Zona Oeste). 
Segundo a Secretaria 
Municipal de Ordem Pú-
blica (Seop), o êxito ágil 
do atendimento garan-
tiu que o recém-nascido 
voltasse a respirar nor-
malmente. Em seguida, 
o Corpo de Bombeiros 
encaminhou o bebê e sua 
mãe à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), do 
Cesarão, em Santa Cruz, 
sendo atendidos e libera-
dos, em seguida.   

Após longos 80 dias, a 
menina Ana Beatriz Bar-
celos, de 13 anos, recebeu 
alta, nessa segunda-feira 
(2) do Hospital Municipal 
Souza Aguiar, no Centro, 
onde estava internada. 
No dia 13 de junho, ela foi 
baleada em tiroteio entre 
policiais militares e crimi-
nosos na Ilha do Governa-

dor, Zona Norte do Rio. “O 
primeiro lugar que a Ana 
Beatriz quis passar foi na 
Paróquia de Nossa Senho-
ra da Ajuda para reafirmar 
a fé dela e agradecer pelo 
milagre da vida”, afirmou 
a tia da menina, Elaine 
Silva, que a acompanhou 
durante todo o período de 
internação.

Debater a melhoria nos 
julgamentos dos desfiles 
na Passarela do Samba. 
Esse é objetivo da série de 
encontros, iniciada, nes-
sa segunda-feira (2), pela 
Liga Independente das 
Escolas de Samba do Rio 
de Janeiro (Liesa).
Dela participaram jurados 
do desfile e membros de 

agremiações, a respeito 
dos quesitos ‘Enredo’ e 
‘Alegorias e Adereços’.
Para o presidente da Lie-
sa, Gabriel David, “essa é 
uma ótima oportunidade 
para que os profissionais 
envolvidos possam deba-
ter a possibilidade de me-
lhorias no julgamento dos 
próximos anos”.

Criada em homenagem 
ao ‘Menino Maluquinho’ 
– criação do genial cartu-
nista, já falecido – a Casa 
de Inovação Ziraldo, do 
mesmo nome, formou 
seus primeiros 234 alu-
nos, nessa segunda-feira 
(2), visando assegurar, aos 
alunos da rede pública de 
Ensino acesso às novas 

tendências do mercado 
de trabalho. 
São oferecidos, de forma 
100% gratuita, cursos nas 
áreas de Introdução à Ro-
bótica, Programação de 
Games, Criação de Apli-
cativos, Digital Influencer, 
Introdução ao Mundo Di-
gital e Fundamentos de 
Pacote Office.

Divulgação

Divulgação Seop

Câmeras de segurança nas igrejas devem inibir furtos

Intervenção rápida de agente foi vital para final feliz

POR MARCELLO SIGWALT

Insegurança imposta pelo 
tráfico atinge 60 escolas
Unidades de ensino fechadas na Maré refletem conflito entre facções 

Por Marcello Sigwalt

Guerra em que a principal 
vítima é a Educação, a reali-
zação de operações policiais, 
em série, somada a constantes 
confrontos entre traficante de 
facções rivais resultaram no 
fechamento de 60 escolas, em 
comunidades do Rio, na manhã 
dessa terça-feira (3). O ‘blecau-
te’ educacional foi precipita-
do por um intenso tiroteio no 
Complexo de favelas da Maré 
(Zona Norte), do Salgueiro 
(região metropolitana), como 
também na Vila Kennedy, em 
Bangu (Zona Oeste).   

A escalada da violência se 
acirrou quando integrantes do 
Bope (tropa de elite da PM), 
em conjunto com agentes da 
Polícia Civil entraram na Maré, 
em busca de criminosos envol-
vidos em disputas territoriais, 
sobretudo, aqueles pertencen-
tes ao Terceiro Comando Puro 
(TCP). Como retaliação, os 
bandidos dispararam contra 
um ônibus do BRT, que se-
guida no sentido do Terminal 
Gentileza. Embora o veículo 
tenha sido atingido pelos dis-

paros, que destruíram sua porta 
traseira, não houve feridos, pois 
este estava vazio. A ocorrência 
somente assustou muito o mo-
torista do BRT. “Os policiais 
correndo para um lado e para 
o outro, escutei um barulho de 
tiro. No Into, onde eu consegui 
parar com segurança, fui ver 
que tinha um buraco de bala na 
porta traseira. E o vidro estilha-

çado”, lembrou o condutor, ao 
admitir: “A gente fica abalado, 
porque a gente tem família. Sai 
para trabalhar e não sabe se vai 
voltar com vida. O Rio de Ja-
neiro está complicado”.

Como no saldo do conflito 
na Maré, três suspeitos foram 
mortos pelas forças de seguran-
ça, enquanto 37 escolas muni-
cipais e uma estadual não abri-

ram as portas, deixando mais de 
1,4 mil alunos sem aulas, estima 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação, e 9 mil, na previsão da 
ONG Redes da Maré. A ‘ten-
são’ no local aumentou muito, 
desde que agentes da Secretaria 
de Ordem Pública (Seop), com 
apoio da Polícia Civil, demoli-
ram prédios erguidos pelo tráfi-
co, por dez dias seguidos.

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Operação do Bope e conflito de facções deixaram 60 escolas inativas na Maré

Sesc cria Museu do Comércio 
Revitalizado, 
prédio mais 
antigo do Sesc 
no país vai virar 
centro cultural

Por Marcello Sigwalt

Como fênix – ave mi-
tológica, que renasce das 
próprias cinzas – um antigo 
casarão que um dia foi sede 
da primeira unidade do Sesc 
(Serviço Social do Comér-
cio) do país será revitalizado 
e transformado no Museu do 
Comércio Mozart Amaral 
(MUCMA), no Engenho de 
Dentro (Zona Norte), con-
forme anúncio feito, nessa 
terça-feira (3).

Divulgação Sesc

Revitalização de prédio do Sesc lembra ‘mito da Fénix’

nova linha de ônibus 
carece de divulgação

Ponto positivo para a ci-
dadania, começou a funcio-
nar, nessa segunda-feira (2), 
a linha 585 –  conectando o 
Largo do Machado, no Cate-
te, ao Jardim de Alah, divisa 
natural entre Ipanema e Le-
blon (Zona Sul). Na avalia-
ção de passageiros, a novida-
de ainda não foi amplamente 
divulgada.

Para o aposentado George 
Sanches, a nova linha deve 
facilitar a vida de muitos mo-
radores da região, mas ainda 
falta divulgação sobre o tra-
jeto e os horários. “Foi super 

bem-vindo, porque, moran-
do no Cosme Velho, ficou 
mais fácil acessar a Lagoa e o 
Leblon. Só falta a questão de 
informação e divulgação às 
pessoas”.

O aposentado, porém, ad-
mite o receio entre os passa-
geiros ante a nova linha. “Um 
dos motoristas me disse que 
os passageiros fizeram sinal, 
mas não entraram. Também 
me falou que a linha só terá 
quatro ônibus. Por isso, espe-
ro que depois que os passagei-
ros ‘pegarem gosto’, o número 
de veículos aumentará”. 

Comércio da orla terá 
câmeras de segurança

Parceria entre a Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado do 
Rio de Janeiro (Fecomércio), 
a PM e outras instituições 
envolvidas com o turismo vai 
custear a instalação de 150 câ-
meras de segurança na orla da 
Zona Sul.

Os equipamentos, que se-
rão instalados em bares, res-
taurantes, hotéis e quiosques 

nas praias de Leme, Copaca-
bana, Ipanema e Leblon.

As imagens captadas pelas 
câmeras de segurança vão ser 
transmitidas em tempo real para 
três pontos de monitoramento 
da Polícia Militar. Dois deles 
vão ser instalados nos batalhões 
de Copacabana e do Leblon. O 
terceiro é no Centro Integrado 
de Comando e Controle, que 
fica na Cidade Nova.

Entre as benfeitorias, o 
projeto do museu deve con-
templar uma grande reforma 
estrutural, o que inclui a fa-
chada do edifício, construção 
de galerias expositivas, além 

de salas multiuso, cafeteria, 
praças abertas e cobertas, áreas 
de pesquisa e espaços para ati-
vidades educativas.

Além dessas novidades, o 
espaço abrigará um Centro de 

Memória do Sesc-RJ, além de 
um laboratório de conservação. 
Como ainda será preciso mon-
tar um processo de licitação 
para o início das obras, a inau-
guração do novo museu ainda 
não tem definida. 

Na origem, o prédio pio-
neiro do comércio tupiniquim 
foi inaugurado oficialmente em 
3 de outubro de 1946, na Ave-
nida Amaro Cavalcanti 1.661, 
onde foram oferecidos serviços 
de assistência à maternidade, 
infância e combate à tuberculo-
se. Num segundo momento, o 
local passou a promover ações 
socioeducativas nas áreas do 
comércio de bens, esporte, saú-
de, cultura e turismo. A revita-
lização do prédio deverá exer-
cer impacto positivo na região, 
com atividades culturais e edu-
cativas de formas diferenciadas. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o pregão 
presencial conforme abaixo:

PREGÃO PRESENCIAL  Nº 001/2024
DIA: 24/09/2024 - Hora: 14h00
TIPO: Maior Oferta
OBJETO DA LICITAÇÃO: Outorga de permissão onerosa de uso 
para fins de instalação e funcionamento de uma Estação Rádio 
Base de Telefonia Móvel de espaço nas dependências da Casa 
de Cultura Laura Alvim, situada na Avenida Vieira Souto, nº 176, 
Ipanema, Rio de Janeiro/RJ, pertencente à FUNARJ.
PROCESSO: SEI-180002/000707/2024

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, localizada 
na Rua da Alfândega, 91, 5º andar -Centro, Rio de Janeiro - RJ, a 
partir do dia 04/09/2024, às 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 
210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o 
CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL – RJ

AVISO - CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 007/2024

PROCESSO: SEI-270003/000734/2024
OBJETO: AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA CONSULTA ÀS PRÁTICAS 
DE MERCADO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO 
PARA SERVIÇO DE AMPLIAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO 
SISTEMA REMOTO DE ALERTA E ALARME SONORO (SRAAS)

A reunião ocorrerá em 12/09/2024 às 13h30, no Gabinete do 
Superintendente Operacional, situado na Praça da República, 45, 
Centro, Rio de Janeiro/RJ e o Termo de Referência está disponível 
no site: www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes.
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Belford Roxo promove desfile 
cívico em Sargento Roncalli
Semana da Pátria acontece em diversos bairros do município

“Ser e Viver: Educação se 
faz com Diversidade”. Foi com 
esse tema que a Prefeitura de 
Belford Roxo, através da Secre-
taria de Educação realizou nesta 
segunda-feira (02), o segundo 
dia dos desfiles cívicos no bairro 
Sargento Roncalli com a pre-
sença de 20 unidades escolares 
da rede municipal, estadual e 
conveniadas. A Semana da Pá-
tria prosseguiu nesta terça-fei-
ra (03), no Jardim Redentor, 
e continua nesta quarta-feira 
(04), em Nova Aurora. Já na 
quinta-feira (05), será a vez dos 
alunos do Parque São José e na 
sexta-feira (06), do Lote XV. E 
para finalizar, o grande desfile 
de sábado (07), acontece em 
Areia Branca.

União, civismo e diversi-
dade. Enquanto dava início ao 
segundo dia de desfile cívico, o 
secretário de Educação Bruno 
Vinícius de Oliveira, lembrou 
que antes de 2017, a cidade não 
realizava mais a Semana da Pá-
tria. “Os desfiles voltaram a ser 
tradição. Estamos no oitavo ano 
consecutivo, onde já passamos 
por oito bairros com esse mo-
mento cívico. Agradeço à pre-
sença dos pais e responsáveis 
para prestigiar os nossos alu-
nos”, resumiu o secretário.

Sempre alegre em acompa-

nhar a Semana da Pátria, a pri-
meira-dama e deputada federal 
Daniela Carneiro, que também 
é pedagoga, relembra seus dias 
de sala de aula. “É muito bonito 
ver as crianças preparando todo 
material para o desfile onde 
elas exercem sua cidadania e o 
patriotismo. Está tudo muito 
lindo, assim como nos últimos 
anos. Seguimos reforçando o 
nosso amor pelo Brasil”, desta-
cou Daniela.

Ansiosa para assistir a filha 
Elissa Rodrigues, 8 anos, des-
filar, a moradora do Sargento 
Roncalli, Patrícia Rodrigues, 

30, também levou a mãe Gil-
vaneide Rodrigues, 57, para 
ficar nas grades da avenida e 
prestigiar as escolas. “Está tudo 
lindo e bem organizado. Será 
a primeira vez que minha filha 
desfila e sei que será maravilho-
sa! Que ela participe muitos e 
muitos anos”, disse Patrícia.

As unidades que desfilaram 
no segundo dia foram: Cre-
che M. Professora Maria Lúcia 
Netto Dos Santos, Creche M. 
Amor À Vida, Creche M. Ve-
readora Maria de Fátima do 
Nascimento Nunes, Creche 
José Bernardo da Silva, Creche 

Maria Dalva da Silva, Instituto 
São Sebastião Matriz e Filial, 
Escola Tia Aline Matriz – Fi-
lial 2 E 3, Ciep M. Constantino 
Reis, E. M. Deputado Oswaldo 
Lima, E. M. Pedro Antônio, E. 
M. Tenente Mozart Pereira dos 
Santos, E. M. José Pinto Teixei-
ra, E. M. Arthur Araújo Lula da 
Silva, E. M. Antônio Gomes de 
Carvalho (Mineirão), Colégio 
São Jorge, Centro Educacional 
Pereira Leite, Instituto Educa-
cional Nilo Pessanha, C.E Alice 
Paccini Gélio, Ciep 178 João 
Saldanha e Colégio Estadual 
Tenente Otávio Pinheiro.

Divulgação

Secretaria de Educação realizou na segunda-feira (02), o segundo dia dos desfiles cívicos

Nilópolis: Parque Natural terá Jardim 
Sensorial e Centro de Pesquisas

A criação de um  Centro de 
Pesquisas (CEPEIG)  e de um 
Jardim Sensorial no Parque Na-
tural Municipal do Gericinó Pre-
feito Farid Abrão foram o assunto 
principal da reunião do prefeito 
Abraãozinho com o secretário es-
tadual de Ambiente, Bernardo 
Rossi, na última semana de agos-
to. Rossi também vistoriou, no 
Parque Municipal, as obras do 
Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA) para revitalização e am-
pliação das barragens dos rios Sa-
rapuí e Pavuna. 

O prefeito  Abraãozinho 
afirmou que as perspectivas são 
as melhores possíveis.”Queremos 
transformar o Parque do Gericinó  
Prefeito Farid Abrão  em uma refe-
rência em preservação ambiental 
na Baixada Fluminense”, salientou 
ele, que estava acompanhado ain-
da do deputado estadual Rafael 
Nobre, do secretário municipal 
de Meio Ambiente, Dean Senra e 
do presidente do Fundo Munici-
pal do Meio Ambiente, Eduardo 
Maruche. 

Por sua vez, o deputado esta-

dual Rafael Nobre comemorou a 
união entre o governo do Estado 
e o município. “Fico grato por 
ser o elo que busca acompanhar 
de perto, trazer recursos e incen-
tivar novos projetos. Além disso, 
é importante destacar o trabalho 
incansável do prefeito Abrãozi-

nho David, que tem se dedicado a 
promover melhorias e incentivos 
ao parque em parceria com o Go-
verno do Estado”, disse.

Jardim Sensorial e 
Centro de Pesquisas

O secretário Dean Senra ava-

liou o encontro com Bernardo 
Rossi como sensacional. “ Conse-
guimos resgatar projetos impor-
tantes para a cidade como o Re-
florestamento, Jardim Sensorial e 
vários outros projetos relativos à 
plataforma ambiental sustentável”. 
Por sua vez, Eduardo Maruche, 
presidente do Fundo, afirmou 
que trabalham arduamente para 
para transformar a Cidade numa 
potência ambiental. Segundo ele, 
em breve será lançado um desafio 
para tornar  Nilópolis  uma Cida-
de Amiga do Meio Ambiente.

O Centro de Pesquisas (CE-
PEIG) será um espaço de apoio 
pedagógico às atividades de 
educação ambiental, sensibili-
zando estudantes quanto a seu 
protagonismo como agente na 
preservação ambiental. As es-
colas poderão agendar as aulas 
com a Secretaria de Meio Am-
biente, pelo telefone, indicando 
no momento de agendamento e 
quantidade de alunos. A ativida-
de terá o auxílio de um funcioná-
rio-monitor no suporte técnico 
necessário.

Divulgação

Bernardo Rossi esteve no parqu na última semana de agosto

CORREIO DA BAIXADA

Japeri: Inscrição para curso de 
Assistente de Marketing

Magé inaugura nova base do 
Programa Segurança Presente

Agentes homenageados

Autódromo de Duque de Caxias

Microchips em cães e gatos

Em parceria com a Firjan/

Senai, por meio da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Econômico, Indústria e 

Comércio (Semdic), a Pre-

feitura de Japeri, está com 

inscrições abertas para 

uma nova modalidade de 

curso técnico, o de assis-

tente de Marketing Digi-

tal. Serão ofertadas 70 va-

gas com aulas nos turnos 

da manhã e da tarde, em 

Japeri e em Engenheiro 

Pedreira. 

O curso será ministrado 

nas escolas municipais 

João XXIII, em Japeri, das 

8h as 12h, e na Bernardino 

de Mello, em Engenheiro 

Pedreira das 13h as 17h, 

com 200h de duração. 

Os interessados devem 

ter no mínimo 16 anos e 

estar cursando o ensino 

médio.

Na última segunda-feira 

(2), Magé celebrou a inau-

guração da nova base da 

Operação Segurança Pre-

sente, que marca tam-

bém os quatro anos do 

projeto na cidade. Locali-

zada na Praça da Limeira, 

na entrada de Piabetá, a 

nova base substitui a anti-

ga sala no DPO de Piabe-

tá, oferecendo agora um 

espaço mais adequado 

para os serviços e maior 

conforto aos agentes.

Essa conquista só foi pos-

sível graças à parceria en-

tre o governo estadual e a 

Prefeitura de Magé, com 

a intermediação do de-

putado estadual Vinicius 

Cozzolino, que participou 

da cerimônia de inaugu-

ração. “Agradeço a todos 

pelo empenho em me-

lhorar a segurança públi-

ca em nosso município. 

Também quero expressar 

minha gratidão ao prefei-

to Renato Cozzolino e a 

toda equipe da Prefeitu-

ra de Magé por cederem 

este espaço”, destacou 

Vinicius.

Durante a cerimônia de 

inauguração no municí-

pio de Magé, foram ho-

menageados os agentes 

que se destacaram nos 

últimos meses, além de 

autoridades e pessoas 

que contribuíram para a 

melhoria do serviço. 

Segundo dados da base, 

somente em agosto fo-

ram realizadas 297 abor-

dagens, com 15 veículos 

apreendidos, 13 autua-

ções e 8 prisões. 

Atualmente, a operação 

Segurança Presente con-

ta com 19 agentes que 

reforçam a segurança pú-

blica em áreas de grande 

concentração em Magé, 

Piabetá e Fragoso.

O Tribunal de Contas do Es-

tado determinou a suspen-

são do edital para construir 

o Autódromo Internacional 

de Duque de Caxias por ter 

identificado falhas graves 
no planejamento do orça-

mento da própria licitação. 

O projeto foi avaliado em 

R$ 330 milhões. Na época, o 

conselheiro Márcio Pache-

co pediu mais informações 

ao município de Duque de 

Caxias, mas, após recebê-

-las, considerou que havia 

“vícios insanáveis”, ou seja, 

nem mesmo com altera-

ções no edital, os proble-

mas seriam solucionados. 

Dessa, forma, o conselheiro 

determinou a suspensão 

do edital.

Na última segunda-feira 

(02), a Prefeitura de Duque 

de Caxias, através da FUN-

DEC, realizou mais uma 

campanha de implantação 

de microchips em cães e 

gatos, desta vez no bairro 

Campos Elísios. A campa-

nha acontecerá na Travessa 

Maranhão (ao lado da re-

ciclagem do Chacrinha). A 

implantação de microchips 

em cães e gatos é uma for-

ma popular e moderna de 

identificar o animal de esti-
mação de maneira eficaz e 
segura. O microchip é um 

microcircuito eletrônico do 

tamanho de um grão de ar-

roz, implantado sob a pele 

do animal através de uma 

agulha.

Divulgação

Divulgação

Serão ofertadas 70 vagas com aulas em dois turnos

Nova base do programa Segurança Presente em Magé

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 07/2024 
PROCESSO Nº SEI-330001/001278/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 07/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/10/2024 às 11h00.
DATA DE ABERTURA: 11/10/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTA 
LOCALIZADA NA RUA GENERAL MENA BARRETO, NO MUNICÍPIO 
DE NILÓPOLIS/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 712.271,27 (setecentos e doze 
mil, duzentos e setenta e um reais e vinte e sete centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001278/2024.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2024 
PROCESSO Nº SEI-330001/001275/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/10/2024 às 11h00.
DATA DE ABERTURA: 10/10/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTA 
DA RUA GENERAL OLÍMPIO DA FONSECA, NO MUNICÍPIO DE 
NILÓPOLIS - RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 13.799.187,36 (treze milhões, 
setecentos e noventa e nove mil, cento e oitenta e sete reais e trinta 
e seis centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001275/2024.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br
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Estão abertas as inscrições 
para o curso “Assentamento 
// Fluxo” com a artista e pes-
quisadora Ana Lira no Centro 
Cultural Sesc Quitandinha 
(CCSQ), em Petrópolis. A ati-
vidade será realizada nos dias 
13, 14 e 15 de setembro, das 
16h às 18h, e integra a pro-
gramação da exposição “Dos 
Brasis – Arte e Pensamento 
Negro”, que está em cartaz na 
unidade desde maio. 

O curso é aberto ao públi-
co em geral, mas direcionado 
especialmente a quem está 
envolvido com artes, criação, 
curadoria, pesquisa, educação 
e afins. Nos três encontros, 
serão abordadas estratégias 
criativas de ocupação de es-
paços externos e internos das 
cidades. Isso inclui rotas, ele-
mentos materiais, ambiente 
sonoro, regras de uso dos es-
paços, dinâmicas expográficas 
e suas interrelações.

Ana Lira é artista visual e 
sonora, rádio artista, fotógrafa, 
curadora, pesquisadora inde-

pendente, escritora e editora. 
Graduada em Comunicação 
Social, especialista em Jorna-
lismo Cultural com ênfase em 
Teoria e Crítica de Cultura pela 
UFPE, dedica-se a fortalecer 
práticas colaborativas de cria-
ção e as relações de poder que 
afetam a comunicação.

Exposição “Dos Brasis”
Em cartaz desde maio no 

CCSQ, a exposição “Dos 
Brasis” já recebeu mais de 
400 mil visitantes. A mos-
tra reúne 384 obras de 241 
artistas, e é considerada a 
mais abrangente exposição 
coletiva sobre a produção 

negra nacional. Com curado-
ria de Igor Simões, Marcelo 
Campos e Lorraine Mendes, 
apresenta obras em diversas 
linguagens artísticas, produ-
zidas desde o fim do século 
XVIII até o século XXI. A 
visitação acontecerá até 27 
de outubro.

Curso aborda ocupação de 
espaços pelo viés artístico

iStock

Atividade integra programação da exposição “Dos Brasis” no CCSQ

Decisão do TJRJ mantém 
Petro Ita no transporte público 
Ação equivocada da Prefeitura gerou permanência da empresa

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ) decidiu nesta segun-
da-feira (02) por suspender os 
decretos municipais e manter a 
operação da Petro Ita na cida-
de de Petrópolis. Os decretos 
de número 947 e 948 de 2024 
estabeleciam a caducidade do 
contrato com a Petro Ita na 
cidade e a contratação direta 
emergencial de empresa para 
operar as linhas de ônibus nas 
regiões do Alto da Serra e do 
Morin. A Petro Ita então esta-
va autorizada a operar nas de-
mais regiões até a conclusão do 
processo licitatório. De acordo 
com a decisão do TJRJ desta 
segunda-feira (02), o fato de 
não ter havido a substituição 
total da empresa na cidade, ge-
rou contradição. “Desse modo, 
mantenho a decisão liminar 
que determinou a suspensão 
dos decretos supracitados, 
considerando que o próprio 
Município de Petrópolis con-
cedeu autorização parcial para 
que a empresa Agravante [Pe-
tro Ita] continuasse operando 
suas linhas de ônibus”, diz um 
trecho do documento do rela-
tor Nagib Slaibi, do TJRJ.

Enquanto isso, a crise no 
transporte público em Petró-
polis continua, com mais um 
acidente envolvendo coletivo 
da empresa. Na tarde desta se-
gunda-feira (02), um ônibus 
da Petro Ita colidiu com dois 
carros na Rua 24 de Maio. Se-
gundo testemunhas, o veículo 
perdeu o freio e o motorista 
precisou direcionar o ônibus 
para os dois carros estaciona-
dos na via. O Corpo de Bom-
beiros do quartel de Petrópo-
lis foi acionado por volta das 
18h15. De acordo com a Cor-
poração, houve três vítimas 
masculinas com ferimentos 
leves, que foram atendidas e 
liberadas no local.

Decisão do Tribunal
No dia 19 de julho deste 

ano, a Prefeitura de Petró-
polis publicou o decreto nº 
947/2024 que determina a 
caducidade do contrato com 
a empresa de ônibus Petro Ita. 
Também publicou o decreto 
nº 948/2024 para a contrata-

ção direta emergencial de uma 
empresa para operar as linhas 
de ônibus nas regiões do Alto 
da Serra e do Morin. Com isso, 
a empresa Cidade Real pas-
sou a operar essas linhas já no 
dia seguinte. De acordo com a 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans), a Cidade Real declarou 
que teria condições de atender 
30 linhas, por isso, a Petro Ita 
estava autorizada a operar nas 
demais regiões até a conclusão 
do processo licitatório.

Então, no dia 20 de agosto, 
o relator do TJRJ, Nagib Slaibi, 
deu uma decisão liminar para 
suspender os decretos munici-
pais da Prefeitura de Petrópolis 
até o julgamento do recurso da 
Petro Ita ou até outra decisão 
posterior. A liminar se deu após 
a empresa alegar ilegalidade no 
processo de substituição das 
frotas, sustentando que o mu-
nicípio não garantiu o direito à 
ampla defesa, e por isso o decre-
to não teria validade.

Agora, em um documen-
to datado nesta segunda-feira 
(02), Nagib Slaibi, por meio da 
Terceira Câmara de Direito Pú-
blico, do TJRJ, manteve a de-
cisão liminar. O relator alegou 
que, de forma contraditória, a 
Prefeitura decretou a caducida-
de do contrato de permissão do 
serviço público de transporte 
de passageiros da empresa Petro 

Ita por supostamente a empresa 
não ter condições de dar con-
tinuidade à prestação do servi-
ço, mas, concedeu autorização 
para que a empresa permane-
cesse operando algumas de suas 
linhas de ônibus. “Desse modo, 
considerando a probabilidade 
do direito alegado, em razão 
da decretação da caducidade 
parcial pelo Município, não 
há plausibilidade para que se 
interrompa a prestação de ser-
viços pela empresa Agravante”, 
afirma o documento do TJRJ.

“Em função do perigo na 
demora da prestação jurisdicio-
nal, deve-se manter as opera-
ções da empresa a fim de que se 
preserve o funcionamento do 
serviço público, que é essencial 
não só à população do Municí-
pio de Petrópolis, mas também 
para os trabalhadores que dela 
dependem para o seu sustento”, 
completou Nagib Slaibi.

Acidente
A linha que se envolveu no 

acidente na Rua 24 de Maio 
não está inclusa no decreto 
municipal nº 948/2024, isto é, 
não havia sido substituída pela 
empresa Cidade Real. Ao final 
do dia 2 de setembro, o prefei-
to Rubens Bomtempo, ao lado 
do Procurador Geral do Mu-
nicípio, Miguel Barreto, e do 
presidente da CPTrans, Diogo 
Esteves, anunciou a proibição 

da operação da Petro Ita na Rua 
24 de Maio e na Rua 1º de Maio 
a partir de terça-feira (03). Se-
gundo os representantes da 
Gestão Municipal, a região pas-
sa a ser operada por vans. Nesta 
terça-feira (03), vans da empre-
sa PSR Transportes operaram 
na região.

Procurado, o Sindicato 
das Empresas de Transpor-
tes Rodoviários de Petrópolis 
(Setranspetro) não respondeu 
sobre o acidente envolvendo o 
ônibus da Petro Ita. A Prefei-
tura de Petrópolis também foi 
procurada para se posicionar 
sobre a última vistoria realizada 
no veículo envolvido no aci-
dente da Rua 24 de Maio, mas 
não obtivemos resposta. Tam-
bém questionamos a Prefeitura 
sobre o contrato emergencial 
firmado com a empresa PSR 
Transportes, mas não obtive-
mos resposta.

Quanto à decisão do TJRJ, 
a Prefeitura de Petrópolis, por 
meio da Procuradoria Geral 
do Município, informou que 
não foi notificada oficialmente. 
“[...] e ficou sabendo, mais uma 
vez, desta decisão, por meio da 
imprensa. Assim que a Prefei-
tura for notificada irá recorrer”, 
afirmou em nota. Informou 
também que o decreto proibin-
do a operação será publicado 
no Diário Oficial (DO) desta 
terça-feira (03).

Reprodução

Acidente com ônibus da Petro Ita na Rua 24 de Maio nesta segunda-feira (2)
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Competições devem agitar 
Oktoberfest Petrópolis

MPE retira pedido de 
impugnação de candidatura

Participação em agendas

Defesa do candidato

A sexta edição da Ok-

toberfest Petrópolis, que 

começa nesta sexta-feira 

(6) e ocorre nos dias 7, 8 e 

13, 14 e 15 de setembro, no 

Parque Municipal Prefeito 

Paulo Rattes, em Itaipava, 

promete garantir a diver-

são do público. Um dos 

destaques será a progra-

mação dos Jogos Cervejei-

ros, uma série de compe-

tições divertidas voltadas 

para pessoas com mais de 

18 anos, que celebram a 

cultura cervejeira alemã e 

proporcionam momentos 

de descontração e entre-

tenimento para os partici-

pantes. Entre as atividades 

programadas, o Chope a 

Metro e a Isometria da Ca-

neca de Chope são algu-

mas das mais esperadas.

O Ministério Público Elei-

toral acabou derrubando 

a denúncia feita contra 

o vereador Léo França, 

alegando que as provas 

apresentadas não eram 

suficientes para sustentar 
o pedido de impugnação 

da candidatura. Léo Fran-

ça é candidato a vereador 

de Petrópolis pelo Partido 

Socialista Brasileiro (PSB). 

Inicialmente, o MPE havia 

aberto um procedimento 

para apurar a conduta de 

França após sua exonera-

ção do cargo de presiden-

te da Companhia Munici-

pal de Desenvolvimento 

de Petrópolis (Comdep), 

em abril deste ano. A sus-

peita era de que França 

ainda estivesse atuando 

no cargo, mesmo após 

a exoneração. Uma de-

núncia ao MPE apresen-

tou uma gravação feita 

durante uma visita de 

França na companhia da 

secretária de Obras, Vyrna 

Jacomo, à comunidade 

do Morin, em que foi feito 

um anúncio de realização 

de obras no local. 

Após a apuração inicial, 

e depoimento de teste-

munhas, a defesa de Léo 

França, representada pe-

los advogados Matheus 

França Souza e Karoline 

Victória Cerqueira dos 

Santos, alegou que a gra-

vação havia sido adulte-

rada. O MPE reconheceu 

que as provas apresenta-

das até então não eram 

suficientes para dar pros-

seguimento no pedido 

inicial. Embora França 

acompanhe algumas 

agendas dos secretários, 

inclusive, como a Coluna 

mostrou em abril, acom-

panhou uma agenda ofi-

cial do prefeito Rubens 

Bomtempo, à Casa Civil, 

em Brasília, o candidato 

alega que se desincom-

patibilizou de fato e de 

direito do cargo que ocu-

pava na Comdep. No últi-

mo dia 22 de agosto, Léo 

França foi à Câmara Mu-

nicipal acompanhando o 

atual diretor administra-

tivo da Comdep, Adilson 

Souto da Paz, para prestar 

esclarecimentos aos vere-

adores sobre contratos da 

Companhia. 

Paralelamente à defesa 

de França, a advogada 

Karoline Victória Cerquei-

ra dos Santos é também 

assessora especial do 

prefeito Rubens Bom-

tempo desde 18 de de-

zembro de 2021. A coluna 

perguntou a Léo França 

o motivo da escolha da 

advogada, mas até o fe-

chamento desta edição 

não houve resposta. Em 

nota ao Correio, sobre o 

pedido do MPE, França 

disse que “As denúncias 

são improcedentes e o 

MP pediu o deferimen-

to da minha candidatu-

ra. Foi uma manobra da 

oposição e nós provamos 

que não fizemos nada de 
errado. Continuamos na 

luta e junto com o povo 

petropolitano para con-

tinuarmos fazendo ainda 

mais por Petrópolis”, dis-

se o candidato.

Iza Amorim

Reprodução/Redes Sociais

Chope a Metro nos Jogos Cervejeiros

Leo França em comitiva do Prefeito a Brasília, em abril

POR LUANA MOTTA
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Resultado I

Monitoramento I Monitoramento II

Resultado II

A Prefeitura de Teresópolis 
informou que realizou uma 
revitalização que atendia a 
uma antiga solicitação dos 
moradores da região, atra-
vés de equipes da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural. As secretarias 
entregaram nesta segunda, 
2 de setembro, a nova ponte 

do bairro de Santa Rita, no 
2ºDistrito. O local já está com 
o acesso liberado, garantin-
do a trafegabilidade e se-
gurança de todos que tran-
sitam na localidade.  Antes 
a região contava com uma 
ponte de passagem precá-
ria que colocava em risco a 
segurança dos moradores e 
passantes.

A Fundação Educacional 
Serra dos Órgãos (FESO), 
através do Centro Cultu-
ral Feso Pro Arte (CCFPA), 
anunciou o resultado do 
edital de convocatória pú-
blica da Orquestra Feso Pro 
Arte – 2024/25.

A Prefeitura de Teresópo-
lis informou que faz regu-
larmente o monitoramen-
to microbiológico da água 
das fontes da cidade, res-
saltando que o serviço é 
feito por equipe do ‘Pro-
grama Vigiágua’.

O programa é do   setor li-
gado à Divisão de Vigilância 
Ambiental da Secretaria de 
Saúde.  Atendendo deter-
minação do Ministério da 
Saúde, o acompanhamen-
to é periódico, a fim de ga-
rantir a qualidade. 

As instituições revelaram 
os integrantes do cadas-
tro de reserva de músicos 
para compor o conjunto da 
orquestra nos anos 2024 e 
2025. O grupo vai compor 4 
alas que estão distribuídas 
entre quatro instrumentos.

Bruno Nepomuceno

Ponte era uma demanda antiga da comunidade 

Nova ponte em Santa Rita 
já está aberta ao tráfego

CORREIO SERRANO 

Projeto I

Feira I

Coletivos contam com benefícios 

Feira II

Projeto II

NOVA FROTA 
A partir dos próxi-
mos dias, os mo-
radores de Nova 
Friburgo poderão 
contar com 10 novos 
ônibus integrando 
as linhas da cidade. 
A concessionária 
NOVA FAOL, res-
ponsável pela ope-
ração, anunciou a 
chegada dos veículos 
no domingo, 1º de setembro. Os novos coletivos possuem 
chassis Mercedes-Benz, carroceria Caio e são equipados com 
a tecnologia ‘Euro 6’, focada na redução de emissões de po-
luentes, alinhando o transporte à sustentabilidade.

Tramita na Câmara de 
Nova Friburgo um Pro-
jeto de Lei que assegura 
o direito de acompanha-
mento de cão de suporte 
emocional. De acordo com 
a proposta, o direito é as-
segurado à pessoa com 
transtornos mentais, com 
residência no município.

Em Nova Friburgo, o even-
to “Nossa Feira” começa 
nesta quarta (4), com en-
trada gratuita. O espaço 
vai contar com mais de 70 
expositores confirmados, 
e promete ser um verda-
deiro sucesso, trazendo o 
melhor de programação 
cultural.

Além da preocupação com 
o meio ambiente, a nova fro-
ta, traz benefícios diretos aos 
passageiros, como elevado-
res de acessibilidade, entra-
das USB para carregamento 
de dispositivos, ventiladores 
internos e câmeras de segu-
rança. A inclusão dos veícu-

los, contou com um investi-
mento de R$ 7,5 milhões. A 
frota vai atender sete linhas 
dentro do município, bene-
ficiando as localidades de 
Sítio São Luiz, Granja Spinelli, 
Jardim dos Reis, Alto do Flo-
resta, Fazenda da Laje, Bel-
mont Furnas e Maria Teresa.

A feira contará com uma 
gama diversificada de se-
tores de vestuário, casa, 
artesanato, além da gas-
tronomia regional. Os 
segmentos de lingerie, 
moda fitness, moda praia 
e moda noite também es-
tarão presentes com pre-
ços de fábrica.

Com a Lei a pessoa vai 
poder ingressar e per-
manecer com o animal 
em todos os locais públi-
cos ou privados de aces-
so e uso coletivo, como 
estabelecimentos co-
merciais, e em qualquer 
meio de transporte pú-
blico na região. 

Reprodução/ Redes Sociais 

Ônibus vão rodar em sete linhas 

Águas de nova Friburgo é 
finalista em prêmio nacional 
de iniciativas sustentáveis

Águas de Nova Friburgo 
foi selecionada como finalista 
do prêmio GRI Infra Awards, 
que reconhece iniciativas que 
contribuem para o desenvol-
vimento sustentável no Brasil, 
destacando excelência, inova-
ção e impacto social e ambien-
tal positivo. A concessionária 
está concorrendo com o proje-
to “Lodo de Valor”, implantado 
pela empresa em julho de 2021.

 O “Lodo de Valor” tem 
como objetivo dar um desti-
no mais nobre e sustentável ao 
lodo gerado nas Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs) 
da concessionária. Atualmen-
te, cerca de 120 toneladas de 
resíduos são enviadas men-
salmente para compostagem, 
que antes eram destinadas na 
totalidade a aterros sanitários. 
O fertilizante resultante desse 
processo é utilizado para adu-
bar praças da cidade e criar cor-
redores verdes, além de servir 
como insumo para adubar as 
mudas nativas da Mata Atlânti-
ca cultivadas no Viveiro Escola 
da empresa, que funciona na 
ETE Conselheiro Paulino.

Para o coordenador de Ope-
rações e coordenador do proje-
to, Vinicius Oliveira, a iniciativa 
é uma contribuição importante 
para alcançar avanços no tema 
da sustentabilidade.

“No Brasil, aterros sanitá-
rios ainda figuram como a prin-
cipal forma de destinação final 
e ambientalmente adequada do 
lodo gerado nas ETEs. No en-
tanto, a vida útil de um aterro 
é limitada, por isso, é preciso 
romper com a prática e restrin-
gir o uso desses espaços apenas 
para a destinação de resíduos 
sólidos que não possam ser re-
cuperados, contribuindo assim 
para o aumento do seu tempo 
de vida útil”, destaca Vinicius 
Oliveira.

A iniciativa é realizada em 
parceria com a empresa de 
compostagem Vide Verde, lo-
calizada em Cachoeiras de Ma-

cacu, que realiza a reciclagem 
do lodo. Em maio deste ano, a 
concessionária inaugurou sua 
própria unidade de compos-
tagem, que funciona na ETE 
Conselheiro Paulino e também 
realiza o processo de reciclagem 
do lodo.

“Essa experiência demons-
tra que investir em sustentabi-
lidade é uma forma eficiente 
de identificar oportunidades 
e planejar iniciativas que asse-
gurem a preservação do meio 
ambiente, possibilitando, dessa 
maneira, um futuro mais digno 
e produtivo para todos”, finali-
za a diretora da Águas de Nova 
Friburgo, Danielle Moreira.

MPE pede impugnação da 
candidatura de Celso Jacob 
Candidato foi condenado em processo que o deixou inelegível 

A 174ª Promotoria Elei-
toral solicitou a impugnação 
da candidatura de Celso Jacob 
(MDB) a prefeito de Três Rios. 
Em seu parecer, o promotor 
Vinicius Ribeiro alega que, por 
ter registro de condenação por 
crime de dispensa irregular de 
licitação, o candidato não tem 
condições de disputar o pleito 
do dia 6 de outubro.

Prefeito de Três Rios por 
dois mandatos seguidos, entre 
2001 e 2008, Celso Jacob foi 
processado e condenado por 
crime de dispensa irregular de 
licitação, foi punido em 8 de 
março de 2017, ficando ine-
legível por oito anos, a contar 
a partir de 17 de fevereiro de 
2023.

O promotor também le-
vou em consideração em seu 
parecer uma condenação do 
Tribunal de Contas do Estado 
(2009) que tornou Celso Jacob 
inelegível por improbidade ad-
ministrativa após rompimento 
unilateral de convênio com o 
Governo do Estado.

Em sua conclusão, o pro-
motor da 174ª Promotoria 
Eleitoral de Três Rios justifi-
ca seu pedido de impugnação 
“pela existência de pelo menos 
duas causas de inelegibilidade, 
devendo ser indeferido o regis-
tro de candidatura”.

O Correio fez contato com 
a assessoria de Celso Jacob, mas 
até o fechamento desta edição 
não houve retorno.

Divulgação

Celso Jacob tenta eleição à Prefeitura de Três Rios

Reaberto nesta segunda-
-feira, 02, o Hemonúcleo de 
Teresópolis está recebendo um 
mutirão de doações de sangue, 
com a participação de alunos 
do UNIFESO - Centro Uni-
versitário Serra dos Órgãos. A 
expectativa é de que, nos próxi-
mos dias, cerca de 300 estudan-
tes universitários participem da 
campanha, realizada por meio 
do Projeto Salve Teresópolis, 
voltado para alunos que dese-
jam ampliar seus conhecimen-
tos na área da saúde, principal-
mente na prática.

“Essa campanha tem auto-
rização da FESO (Fundação 
Educacional Serra dos Órgãos) 
e da Reitoria do UNIFESO e é 
organizada pela Direção Aca-
dêmica das Ciências de Saúde, 
por meio da supervisão de En-
sino. A proposta é oferecer uma 
experiência inovadora, didática 
e prática aos universitários e 
também sensibilizá-los sobre a 
importância da doação de san-

gue”, explica a supervisora Re-
nata Mendes Barboza.

Com capacidade de coleta 
diária de 40 a 70 bolsas de san-
gue, o Hemonúcleo está todo 
reestruturado, com moder-
nos equipamentos, ambientes 
acolhedores e equipe técnica 

completa para prestar o melhor 
atendimento aos municípios de 
Teresópolis, Guapimirim e São 
José do Vale do Rio Preto.

“Nosso Hemonúcleo está 
a todo vapor! Nosso agradeci-
mento à FESO e ao UNIFESO 
pela iniciativa e, principalmen-

te, aos estudantes universitários 
por aderirem a uma campanha 
tão nobre, um ato de solidarie-
dade que salva vidas”, agradece 
a secretária municipal de Saú-
de, Dra. Clarissa Rippel.

Quem pode doar
Para doar sangue, é necessá-

rio ter entre 16 e 69 anos, pesar 
no mínimo 50kg, estar em bom 
estado de saúde e apresentar um 
documento de identidade ofi-
cial com foto. Jovens de 16 e 17 
anos precisam de autorização 
dos pais ou responsáveis legais 
e um documento de identidade 
do responsável. Não é necessá-
rio estar em jejum, mas deve-se 
evitar alimentos gordurosos nas 
quatro horas que antecedem 
a doação e não ingerir bebidas 
alcoólicas 12 horas antes.

Localizado na Rua Francis-
co Sá, 299, na Várzea, o Hemo-
núcleo Municipal funciona de 
segunda a sexta, das 7h às 13h, 
para receber os doadores de 
sangue.

Hemonúcleo recebe campanha de 
doação de sangue de alunos do Unifeso

Divulgação

Campanha de doação de sangue reúne alunos do Unifeso

A Orquestra de Câmara do 
Palácio Itaboraí (OCPIT) fará 
uma apresentação nesta quarta-
-feira, 4 de setembro, no Bou-
levard do Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro. O concerto, 
aberto ao público, será às 17h, 
com peças de diversos períodos 
da música clássica.

Esta é a terceira vez que a 
OCPIT se apresenta no proje-
to “Boulevard de Portas Aber-
tas” do Theatro Municipal do 
Rio. Durante a apresentação, 
serão executadas canções de 
compositores clássicos como 
Bela Bartók, Claude Debussy, 
Jean Baptiste Lully, Franz Schu-
bert e Friedrich Händel.

A OCPIT é um projeto do 
Fórum Itaboraí: Política, Ciên-
cia e Cultura na Saúde (Fio-
cruz /Petrópolis) destinado a 
estudantes da rede pública de 
ensino em Petrópolis. O pro-
jeto sociocultural foi criado em 
2013 e tem o propósito de de-
senvolver o aprendizado com 
perspectiva profissionalizante e 
humanista.

Os jovens musicistas viven-
ciam um curso intensivo e gra-
tuito no decorrer de três anos, 
totalizando uma carga horária 
de 300 horas por ano, com au-
las teóricas e práticas de música, 
masterclasses e intercâmbios 
com universidades de música.

Orquestra 
do Palácio 
Itaboraí no 
Municipal 

Divulgação

Projeto ‘Lodo do Valor” foi implantado em 2021 em Friburgo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Mário Esteves teria feito 
desvio de R$ 27 milhões
Prefeito de Barra do Piraí é acusado de improbidade administrativa

O prefeito de Barra do Pi-
raí, Mário Esteves, do MDB, é 
acusado judicialmente por im-
probridade administrativa pelo  
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ). Nesta segun-
da-feira, dia 09, por meio da 2ª 
Promotoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Barra do 
Piraí o MP ajuizou uma ação 
contra o prefeito. 

Mário Esteves teria cau-
sado prejuízo de mais de R$ 
27 milhões aos cofres públi-
cos, segundo a investigação 
feita pelo MP, entre os anos 
de 2017 e 2024,  porque teria 
desviado dinheiro da previ-
dência dos servidores públi-
cos municipais. No inquérito, 
foi apurado a falta de repasses 
ao Regime Próprio de Previ-
dência Social, das contribui-
ções previdenciárias patronais 
e das efetivamente desconta-
das dos servidores públicos do 
município. 

De acordo com o documen-
to, em agosto de 2022 foi expe-
dida uma recomendação para 
que Mario Esteves adotasse as 
medidas determinadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), 
no prazo de 30 dias.

Em 2023, foi feita nova re-
comendação para que o prefei-
to regularizasse imediatamente 
os repasses previdenciários dos 
servidores do município. 

Detalhe: o pedido era com 
relação ao repasses atuais e 
futuros, o que não foi cum-
prido segundo informações 

divulgadas, àimprensa, nesta 
segunda-feira, dia 02, pelo 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro.

Desvio e parcelamento 
futuro, diz MP 

“Após desviar durante anos 
a finalidade dos recursos previ-
denciários,  o prefeito, no últi-
mo ano de gestão, firmou um 
acordo de parcelamento para 
os próximos gestores pagarem, 
eis que previu o pagamento de 
apenas 5 parcelas ao longo de 
sua gestão e a rolagem de mais 
de 90% da dívida a ser paga 

entre os anos de 2025 e 2029, 
além dos acordos anteriormen-
te firmados, das dívidas de 2024 
(patronal e segurado) ainda não 
parceladas e das obrigações vin-
cendas mensalmente, deixando 
ao fim de seu mandato uma 
bomba fiscal que impactará as 
duas próximas gestões munici-
pais”, diz um trecho da ação.

Investimentos 
supérfluo

Ainda segundo a petição, 
ajuizada perante a 2ª Vara de 
Barra do Piraí, o prefeito havia 
alegado não quitar as obriga-

ções previdenciárias por carên-
cia de recursos orçamentários. 

No entanto, realizou inves-
timento imobiliário supérfluo 
no último ano de sua gestão, 
afirma o MP. O prefeito com-
prou salas comerciais ao custo 
de R$32 milhões, “sem justifi-
cativa plausível de urgência”.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a assesso-
ria de imprensa da prefeitura de 
Barra do Piraí mas, até o fecha-
mento desta edição, por volta das 
22 horas, não houve resposta. O 
jornal mantém o espaço aberto 
para manifestação do prefeito. 

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeito já havia recebido uma recomendação com medidas determinadas pelo TCE

Furlani visita Santa Casa
O candidato a Prefeito de 

Barra Mansa, Luiz Furlani, do 
PL, reforçou que a saúde é sua 
bandeira principal. A afirmação 
foi feita durante visita à Santa 
Casa de Misericórdia nesta se-
gunda-feira (02). Ele se reuniu 
com o provedor da instituição, 
Getúlio José Pereira; o tesou-
reiro, Luiz Alberto Lopes Fei-
jó; e com o diretor-executivo, 
Fernando Moreira. 

Durante o encontro, Fur-
lani afirmou que buscará par-

ceria para aumentar os inves-
timentos à unidade, a fim de 
melhorar e ampliar o atendi-
mento. Ele também destacou 
que em seu plano de gover-
no está a implantação de um 
Hospital Municipal.

Algumas outras propostas 
do candidato a Prefeito para a 
área da Saúde estão relaciona-
das à reestruturação da Farmá-
cia Municipal e reforma e am-
pliação de unidades da Atenção 
Básica. Ele ressalta ainda a ne-

cessidade de Estratégias de Saú-
de da Família, Saúde Mental, 
Vigilância em Saúde e Hospital 
da Mulher.

Outra proposta do can-
didato é aprimorar o sistema 
informatizado na gestão da 
Saúde no Município; me-
lhorar serviços de urgência e 
emergência; ampliar serviços 
de atenção especializada, mé-
dias e altas complexidades; 
readequar o Centro de Refe-
rência do Idoso.

luciano Muniz caminha em 
Pinheiral ao lado de Jailson

Os candidatos a prefeito 
Luciano Muniz e vice-prefeito, 
Jailson Rodrigues, acompa-
nhados do prefeito Ednardo 
Barbosa, intensificaram a cam-
panha eleitoral nas ruas. Nesta 
terça-feira, dia 03, eles visita-
ram o bairro Palmeiras, a partir 
das 17 horas. 

Já na segunda-feira, dia 02, 
mobilizaram mais de 150 pes-
soas em uma caminhada pela 
Rua Helena Corrêa de Miran-
da, no Centro, em Pinheiral, ao 
som do jingle “Luciano Muniz 
11, É Daqui Pra Melhor”.  

As caminhadas seguem ao 
longo da semana, com o objetivo 
de alcançar diversos bairros de Pi-
nheiral e reforçar o compromisso 
dos candidatos com o desenvolvi-
mento e qualidade da população. 

Ir para as ruas diariamente 
faz parte da estratégia diária de 
campanha da “Coligação Or-
gulho de Viver em Pinheiral”, 
formada pelos partidos Pro-
gressistas, União Brasil, Solida-
riedade, PRD, Agir e Podemos. 
A finalidade é ter contato dire-
to e diálogo com os moradores. 

-Nossa campanha está sen-
do feita olho no olho, ouvindo 

a população, suas necessidades, 
prioridades e apresentando as 
nossas propostas por isso ca-
minhamos todos dias acompa-
nhados por quem mais fez por 
esta cidade, o prefeito Ednardo 
Barbosa e que sabe muito bem 
o que Pinheiral precisa - enfa-
tizou Luciano Muniz, que tem 
como principal padrinho po-

lítico o secretário estadual de 
Turismo e deputado estadual, 
Gustavo Tutuca, e toda a cúpu-
la do Palácio Guanabara. 

O governador do Estado do 
Rio, Cláudio Castro, do PL, já 
declarou apoio oficial à candi-
datura de Luciano Muniz e seu 
vice Jailson Rodrigues à Prefei-
tura de Pinheiral.

Divulgação

Muniz caminha ao lado de lideranças
 políticas e comunitárias em Pinheiral

Por mais um ano segui-
do, Barra Mansa conquistou 
bons números no ‘Ranking 
ICMS Ecológico’ do estado 
do Rio e apareceu em pri-
meiro lugar nas categorias 
Índice de Destinação de 
Resíduos (IDR) e Índice de 
Remediação de Vazadouro 
(IRV). As informações fo-
ram divulgadas, na última se-
mana, pela Fundação Ceperj 
(Centro Estadual de Estatís-
ticas, Pesquisas e Formação 
de Servidores Públicos do 
Rio de Janeiro). No ranking 
geral do Estado,  município 
ficou em 24º lugar. 

O ICMS Ecológico 
tem grande papel no re-
conhecimento e estímulo 
às boas práticas na gestão 
ambiental dos municípios 
fluminenses. É considera-
do  em seu cálculo as áreas 
pertencentes às unidades 
de conservação ambiental, 
a qualidade ambiental dos 
recursos hídricos, entre ou-
tros critérios referentes ao 
saneamento básico. 

Os valores totais, repas-
sados aos municípios através 
do ICMS Ecológico, cor-
respondem a 2,5% do valor 
da cota parte repassada aos 
municípios. O mecanismo 
tributário possibilita que 
eles tenham acesso a parcelas 
maiores que àquelas que já 
têm direito, dos recursos fi-
nanceiros arrecadados pelos 
estados através do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS).

O titular da pasta, Ro-
drigo Viana, destacou a im-
portância do trabalho para a 
continuidade das ações bem-
-sucedidas desenvolvidas no 
município.

BM lidera 
categorias 
do iCMS 
ecológico

CORREIO DO VALE

VR entre as quatro melhores 
do Brasil em Saúde

Aciap-BM promove reunião 
com Thiago Valério

Aproveitamento da área rural

Shopping à céu aberto

Investimentos desde 2021

Acima da média

O Ranking de Eficiência 
dos Municípios – Folha 
(REM-F) 2024, publicado 
nesta semana pelo jor-
nal A Folha de São Paulo, 
aponta Volta Redonda 
como o quarto município 
do país e o primeiro no es-
tado do Rio mais eficiente, 
considerando o atendi-
mento básico à população 
e a receita da cidade. O 

levantamento mostra as 
cidades que fazem mais 
em saúde, educação e 
saneamento, com menos 
dinheiro. De acordo com 
a metodologia do ranking, 
o índice para classificação 
dos municípios vai de 0 a 1 
– quanto mais próximo de 
1, mais eficiente é o muni-
cípio no alcance das me-
tas básicas. 

A rodada de conversas 
que a Aciap-BM está pro-
movendo com os candi-
datos a prefeito foi realiza-
da, na noite de segunda, 
dia 02, com Thiago Valé-
rio. Assuntos relacionados 
a geração de empregos, 
formação de mão de obra, 
valorização do comércio e 
investimento em turismo 

e esporte foram os mais 
comentados. “É sempre 
importante participar de 
rodas de conversas para 
mostrar o nosso projeto 
para o desenvolvimento 
de Barra Mansa, mas tam-
bém para ouvir e receber 
sugestões e apontamen-
tos”, disse Thiago Valério, 
na Aciap-BM. 

Os investimentos na área 
de turismo e valorização 
dos distritos foi muito 
bem recebido entre a 
diretoria da Aciap, que 
revelou a tentativa de le-
var para Rialto uma pista 
de ciclismo, mas teria es-

barrado nas questões de 
infraestrutura para viabi-
lizar o projeto. “A maior 
parte territorial de Barra 
Mansa compreende os 
nossos distritos. Temos 
um potencial muito gran-
de lá”, disse. 

Entre as perguntas o 
“Shopping à céu aberto”, 
um projeto da associação 
incluído no plano de go-
verno de Thiago. “Precisa-
mos garantir que a obra 
do Pátio de Manobras seja 
concluída. Com apoio do 

Governo Federal sabemos 
que é totalmente possí-
vel. Com a via expressa, 
será possível diminuir o 
trânsito na Joaquim Leite 
e fazer o investimento de 
modernização, com cal-
çadas, sem fios e postes”. 

No quesito saúde, Volta 
Redonda tirou nota 0,670 
– também acima da mé-
dia nacional (0,505) – e 
conta com uma taxa de 
95% de domicílios cober-
tos por atenção básica. 
Os números mostram 
investimentos na saúde 
nos últimos anos, desde 
2021. Entre eles, a refor-

ma e modernização de 
unidades básicas de Saú-
de e de Saúde da Família; 
ampliação da quantida-
de de leitos hospitalares, 
aquisição de novos e mo-
dernos equipamentos, 
além de reforma de al-
guns e construção de no-
vos espaços para a saúde 
especializada.

Volta Redonda tirou nota 
0,725 (acima da média do 
país, que é 0,525), ficando 
em primeiro no estado 
e entre as quatro me-
lhores cidades em nível 
nacional: Botucatu (SP) 
– 0,769; Belo Horizonte 
(MG) – 0,736; e Vitória (ES) 
– 0,728. O estudo da Folha 
de São Paulo, que conta 

com consultas a institui-
ções renomadas como 
USP, Fundação Getúlio 
Vargas e Insper – institui-
ção sem fins lucrativos e 
dedicada ao ensino e à 
pesquisa –, é baseado em 
variáveis subdivididas em 
quatro categorias: saúde, 
educação, saneamento e 
finanças.

Divulgação/PMVR

Divulgação

Pesquisa mostra Volta Redonda com boa classificação na Saúde

Thiago Valério apresenta plano de governo na Aciap

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Jogador do Real FC morre 
após partida em Barra do Piraí 

Operação em Angra apurou 
contrabando de veleiros

Sete embarcações apreendidas

Mudança na Feira Livre de VR

Cirurgias pelo SUS em VR

Jogador passou por cirurgia

O jogador de futebol Ar-

mando Vieira de Souza, 

goleiro do Real FC e mo-

rador de Vassouras, mor-

reu durante uma partida 

no último domingo (1), no 

no Estádio Paulo Fernan-

des, do Royal Sport Club. 

O jogo foi disputado en-

tre o Real FC e o Bairro 

Santo Amaro pela Copa 

Piraí de Futebol Amador, 

e o acidente aconteceu 

por volta de 12h30. O 

atleta, que tinha 33 anos, 

começou a passar mal no 

fim do primeiro tempo 
após fazer uma defesa e 

se chocar contra o chão. 

De acordo com um ami-

go de Armando, a queda 

fez com que o pulmão do 

jogador fosse perfurado 

pela costela, causando 

quadro de hemorragia 

interna.

A Polícia Federal em ação 

conjunta com a Recei-

ta Federal e Marinha do 

Brasil, deflagrou nesta 
terça-feira (03) a Opera-

ção Vento na Quilha para 

combater o contrabando 

e descaminho de veleiros 

fundeados na Baía da Ilha 

Grande, em Angra dos 

Reis. A operação teve iní-

cio após a observação da 

chegada de embarcações 

com características de 

estaleiros europeus, mas 

com documentações que 

constavam ser de fabrica-

ção artesanal em território 

nacional. Após investiga-

ções, foi confirmado que 
as embarcações eram tra-

zidas para o Brasil.

As embarcações ainda 

passavam por um proce-

dimento na Marinha para 

regularização como cons-

trução nacional, tendo 

inclusive laudos de enge-

nharia naval. Ao todo, sete 

embarcações, avaliadas 

em cerca de R$ 800 mil 

cada, foram apreendidas 

por contrabando median-

te fraude. Os proprietários 

serão intimados e podem 

responder por falsidade 

ideológica, contrabando e 

descaminho.

O feriado de 7 de setem-

bro modificará a localiza-

ção da Feira Livre em Volta 

Redonda neste sábado. 

Em vez de ser realizada 

no Aterrado, a Feira Livre 

estará no bairro Vila San-

ta Cecília, como acontece 

aos domingos. A mudança 

foi necessária para possibi-

litar a realização do Desfile 
Cívico-Militar, em home-

nagem a Independência 

do Brasil, no Aterrado.

O programa Revi-VER, 

que promove cirurgias 

de catarata feitas pelo 

SUS, pretende ultrapas-

sar a marca de 17 mil 

cirurgias no mês de se-

tembro. Nesta semana, 

até sexta-feira (6), mais 

550 procedimentos se-

rão realizados no centro 

cirúrgico oftalmológico 

móvel instalado na Ilha 

São João. Ainda estão 

previstas 120 cirurgias de 

pterígio, para remoção 

de uma membrana se-

melhante à conjuntiva, 

que cobre a parte branca 

do olho. Metade aconte-

ceu nessa segunda e as 

sessenta restantes serão 

feitas na sexta-feira.

Os jogadores presen-

tes no local chegaram a 

prestar os primeiros so-

corros a vítima enquanto 

esperavam pelo SAMU, 

pois não havia uma am-

bulância presente no lo-

cal da partida. De acordo 

com o público presente, 

o serviço de socorro che-

gou cerca de 20 minutos 

após o incidente, e Ar-

mando foi encaminhado 

ao Hospital Geral Santa 

Casa. O jogador precisou 

receber uma transfusão 

sanguínea e passar por 

uma cirurgia devido a 

hemorragia interna, mas 

o jogador não resistiu às 

complicações e morreu 

horas depois.

Divulgação/Liga Desportiva Barra do Piraí

Reprodução/Polícia Federal

A partida acontecia no Royal Sport Club

Embarcações eram trazidas da Europa para o Brasil

Fim: Usuários do X/Twitter se 
adaptam ao bloqueio da rede
Uma decisão do STF bloqueou o aplicativo em território nacional

Por lanna Silveira

A suspensão do funciona-
mento da rede social X (antigo 
Twitter) em território nacional 
foi determinada na última sexta-
-feira (30) pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. Dias após 
o bloqueio da rede social, seus 
antigos usuários ainda se adap-
tam à falta do Twitter em sua 
rotina, tentam substituí-lo por 
outras redes e discutem se o fim 
de suas atividades no Brasil pode 
ser positivo.

A estudante Yane Queiroz 
criou uma conta na plataforma 
aos 12 anos para interagir com 
pessoas que compartilhassem 
de seus gostos musicais. Com 
o tempo, o uso virou rotina em 
momentos de lazer e a aderên-
cia teve impactos em sua vida 
fora da internet. 

- O Twitter possibilitou co-
nhecer outras pessoas de uma 
forma mais orgânica do que as 
outras redes sociais. Conheci 
muitos amigos por lá e estrei-
tei laços com pessoas que já 
conhecia pessoalmente, mas 
não sabia que tinha tanto em 
comum - contou.

Laura Marques também utili-
za o X desde os 12 anos e decidiu 
criar a conta para acompanhar as 
postagens de seus artistas favori-
tos. Laura acessava o aplicativo 
quase diariamente na busca por 
entretenimento e informação 
- para ela, a velocidade na di-
vulgação de notícias era um dos 
maiores diferenciais do Twitter. 
“Eu percebia que tudo que via no 
Twitter só chegava em outras re-
des, como o Instagram e o What-
sapp, depois de um tempo”.

Já Maria Eduarda Motta, 
de 23 anos, começou a usar o 
Twitter há cerca de sete anos, já 
na adolescência. Apesar de fazer 

poucas postagens, a estudante 
acessava a rede diariamente para 
acompanhar notícias e ‘tweets’ 
de amigos e conhecidos. 

Maria Eduarda explica que 
o estilo de postagem, em textos 
curtos, era ideal para comparti-
lhar opiniões e vivências, acres-
centando que um dos hábitos 
que cultivava na rede era co-
mentar programas de televisão e 
acontecimentos do mundo.

Adaptação 
Com o bloqueio do X/Twit-

ter, muitos usuários ciraram con-
tas em outras redes sociais para 
compensar a falta do aplicativo. 
Laura decidiu criar uma conta 
na ‘BlueSky’, que foi criada pelo 
ex-CEO do Twitter, Jack Dor-
sey. Sua escolha foi motivada pela 
semelhança da dinâmica entre as 
duas plataformas.

Outra opção aderida pelo 
público do X é o aplicativo 
“Threads”, que foi desenvolvido 
pelo Instagram e tem o mesmo 
foco em interações de texto escri-
to. Para Laura, entretanto, a rede 
não seria um substituto ideal por 

ser muito parecida com o pró-
prio Instagram.

Já Yane e Maria Eduarda 
recorreram ao TikTok – apli-
cativo já utilizado por ambas 
há anos. “O algoritmo (do Tik-
Tok) sabe exatamente o que eu 
gosto e me mostra conteúdos 
mais leves e engraçados; é o 
que prefiro assistir no meu dia 
a dia”, justifica Yane.

As entrevistadas declaram 
que, por vezes, acreditam que 
estão perdendo novas notícias 
sem acessar o Twitter, além de 
sentirem falta da interação com 
amigos pela plataforma. Apesar 
disso, elas entendem que o blo-
queio trouxe impactos positivos 
em suas vidas fora da internet, 
explicando que conseguem se 
concentrar melhor em outras ati-
vidades e serem mais produtivas. 

Pontos negativos
A política de moderação 

de conteúdo no Twitter recebe 
críticas de usuários desde que 
a plataforma foi adquirida por 
Elon Musk, em 2022. As três 
entrevistadas explicam que se 

sentiram incomodadas com a 
falha da plataforma em perso-
nalizar as postagens da ‘timeli-
ne’ de acordo com os conteú-
dos de sua preferência. 

Laura relembra que o nú-
mero de propagandas, perfis de 
robôs (conhecidos como ‘bots’), 
discurso de ódio e informações 
falsas cresceu em relação a anos 
anteriores, ressaltando que se tor-
nou mais difícil denunciar contas 
por conteúdo inapropriado. 

Como consequência dessas 
mudanças, Yane diminuiu sua 
frequência de acesso cerca de 
dois meses antes do X ser sus-
pendido. “O conteúdo que apa-
recia na minha timeline não me 
agradava. O algoritmo, que an-
tes encaixava com o que eu gos-
tava, virou uma bagunça. Tinha 
dias que eu não conseguia ficar 
mais de dez minutos no aplica-
tivo por só aparecer tweets de 
pessoas que eu não seguia”.

Ela ainda afirma que, apesar 
de ter ficado surpresa com o blo-
queio do aplicativo no Brasil, a 
sensação final foi de ‘alívio’. “Já era 
hora de isso acontecer”, conclui.

Ana Luiza Rossi/CSF

Desde a última sexta-feira (30), usuários de todo o país não conseguem acessar a plataforma

Por ana luiza Rossi

Nesta edição, o 
Correio Sul Fluminen-
se, do Grupo Correio 
da Manhã, traz um 
recorte da declaração 
de bens dos candida-
tos a prefeitos e vices 
de Porto Real e Qua-
tis que disputam às 
eleições municipais de 
2024. Os dados pa-
trimoniais foram le-
vantados pelo sistema 
DivulgaCandContas, 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

As alíquotas são divididas 
em bens declarados em nome 
do candidato como imóveis, 
carros, empresas, lotes, ações, 
saldos em conta corrente e 
em conta poupança. Estes 
dados estão disponíveis na 
aba do sistema que pode ser 
acessado pelo link divulga-
candcontas.tse.jus.br.

Ailton Marques  
(PDT)

O candidato a prefeitura 
de Porto Real Ailton Mar-
ques, do PDT, declarou um 
total de R$ 600.645,02 em 
bens dividos em dois veículos 
de modelos Toyota Corolla 
(R$215.617,16) e Toyota Yaris 
HB (R$ 142.516,88), uma casa 
no Goiabal, em Barra Mansa 
(R$ 100.000,00) e 50% de três 
terras nuas que somam a quan-
tia de R$120.476,58. Ailton 
ainda possui um crédito de em-

préstimo (R$21 mil), um saldo 
de poupança (R$34,40) e uma 
quota de capital (R$1 mil). 

Seu vice Sérgio Hortz, do 
Republicanos, declarou um pa-
trimônio de R$1.511.206,96. 
Cerca de 71,1% de seus bens 
correspondem a um prédio 
comercial (R$1 milhão e 75 
mil). Sérgio ainda possui uma 
casa no Centro (R$267 mil), 
dois veículos de modelo Nis-
san Versa (R$57.760,00) e Re-
nault Sandero (R$54.988,80), 
duas terras nuas (R$20 mil e 
R$10 mil), depósitos bancários 
(R$1.131,85), ações e aplicações 
(R$6.029,03), dinheiro em espé-
cie (R$18.500,00) e uma cader-
neta de poupança (R$391,71).

Alexandre Serfiotis 
(MDB)

Já o candidato Alexandre 
Serfiotis, do MDB, declarou R$ 
1.722.757,40 em bens em qua-
tro terrenos (R$90 mil, R$17 

mil, R$20 mil e R$24 mil), 
duas salas (R$40 mil e R$58 
mil), caderneta de poupança 
com os filhos Amanda Serfiotis 
(R$71.572,46) e Allan Serfiotis 
(R$122.747,83), previdência 
privada (R$498.642,61), quota 
de empresa (R$17.250,00), dois 
veículos de modelo Toyota Rav 
(R$125.587,20) e Toyota Hilux 
(R$296.310,00) e um jetski 
(R$23.677,44).

Agnaldo da Casa dos Col-
chões, vice de Serfiotis pelo 
União Brasil, declarou um 
total de R$ 153.923,34. Ele 
possui participação em três 
empresas com 33% das co-
tas (Total de R$16.567 mil) 
e um crédito de poupança 
(R$137.356,34).

Aluísio d’Elias  
(PP)

Já em Quatis, o candidato 
Aluísio d’Elias, do PP, declarou 
uma quantia de R$ 207.940,72. 

Entre os bens, um ter-
reno (R$60 mil), uma 
motoneta Honda Lea 
(R$4 mil), poupança 
(R$53.708,90), investi-
mentos (R$66.568,1), 
previdência privada 
(R$23.473,62) e um 
depósito bancário 
(R$190,10). Sua vice, 
Professora Ivone (PL), 
não tem bens a declarar.

Vitinho  
(MDB)

O candidato Vi-
tinho, que disputa 

à prefeitura de Quatis pelo 
MDB, declarou um patrimô-
nio de R$244.575,00. Cerca 
de 80,7% do valor correspon-
de a um lote que o candidato 
possui 50% (197.575,00). 
Ainda, possui um veículo 
de modelo Ford Titanium 
(R$42 mil) e um capital de 
empresa (R$5 mil).

Seu vice, Heitor da Ma-
copil, declarou cerca de 
R$3.160.628,05. O candida-
to possui 10 terrenos (Total 
de R$639.806,54), capital de 
empresas (R$116 mil), 11 ca-
sas em Angra (R$150 mil), 
Quatis (R$852 mil) e Porto 
Real (R$802.400,00). Ain-
da, bens em conta corrente 
(total de R$319.321,51), um 
apartamento em Angra dos 
Reis (R$50 mil), aplicação de 
renda (R$131 mil), um veí-
culo de modelo Pegeout 2008 
(R$99.900,00) e cinco casas em 
construção (R$802.400,00).

Porto Real e Quatis: vices possuem 
mais bens que candidatos a prefeito

Montagem/CSF

Da esquerda para direita: Aluísio D’elias, Vitinho, Ailton Marques e Alexandre Serfiotis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Rock in Rio divulga 
as primeiras 
entregas do Favela 
3D na Providência

Projeto busca transformar a realidade social e financiera 
de 250 famílias da comunidade mais antiga do país

D esde 1985, o Rock 
in Rio se destacou 
como mais do que 
somente um festi-
val de música e en-

tretenimento. Ao longo de seus 40 
anos, o Rock in Rio se tornou um 
poderoso agente de transformação 
social e ambiental, consolidado pelo 
seu pilar do Por Um Mundo Me-
lhor, lançado em 2001. Para a edição 
especial em que celebra os seus 40 
anos, essa missão se intensifica com 
grandes projetos de impacto positi-
vo dentro e fora da Cidade do Rock. 

Um desses projetos é o Favela 
3D, desenvolvido pela Gerando Fal-
cões e que tem como parceiros Ger-
dau, Fundação Grupo Volkswagen, 
e o Instituto Entre o Céu e a Favela, 
que já apresenta as primeiras inter-
venções realizadas nas regiões do 
Buraco, Sessenta do Morro da Pro-
vidência se destacam entre as diver-
sas ações.

“Logo em sua estreia, o Rock in 
Rio se dedica a ser mais do que um 
simples festival. Nós queremos ser 
um verdadeiro motor de mudança 
para um mundo melhor. Sabemos 
do impacto que o festival tem e 
como essa influência pode inspi-
rar transformações, tanto na forma 
como as pessoas pensam quanto nas 
práticas do dia a dia. Neste ano em 
que celebramos os nossos 40 anos 
de história, estamos com dois proje-
tos que vão mudar vidas. A chegada 
do Favela 3D no festival e a parce-
ria que mantemos com a Ação da 
Cidadania são a essência do nosso 
trabalho: unir as pessoas para criar 
mudanças reais e positivas. Espera-
mos que os 40 anos do Rock in Rio 
sirvam de prova de que vale a pena 

Divulgação

Jorge Porci

Obras vão impactar a vida dos moradores no Morro da Providência

Roberta Medina ladeada por Edu Lyra, CEO da Gerando Falcões, e 
Daniel Souza, presidente do Conselho da Ação da Cidadania

Após o sucesso da edição pilo-
to do projeto Cri.Ativos da  Favela, 
projeto lançado em 2023, em São 
Paulo, no âmbito do The Town e 
que visa transformar a vida de jo-
vens por meio da formação na área 
do audiovisual, o Instituto Hei-
neken, o Rock in Rio, Favela Fil-
mes e a Central Única das Favelas 
(CUFA) anuncia a ampliação do 
programa para a cidade do Rio de 
Janeiro. Dessa vez, na edição que 
celebra os 40 anos do maior fes-
tival de música e entretenimento 
do mundo, o projeto irá impactar 
diretamente 120 jovens, o dobro 
da edição de estreia, oriundos das 
favelas cariocas.

 “O Rio de Janeiro é conheci-
do por sua rica tradição cultural e 
musical e gêneros como Rap, Trap 
e Funk emergem nessas favelas, o 
que dá ainda mais peso para a rele-
vância da música na vida desses jo-
vens. Por isso, queremos fortalecer 
ainda mais a conexão deles com a 
sua própria cultura e identidade 
e fazer com que isso possa gerar 
oportunidades, preparo profissio-
nal e inserção no mercado de tra-
balho”, afirma Vania Guil, gerente 
executiva do Instituto Heineken.

O curso terá a duração de 
quatro meses e será dividido em 
cinco módulos: inteligência arti-
ficial aplicada em música, vídeo 
e fotografia; roteiro e direção de 
projetos; produção audiovisual 

e musical; mentorias e vivências 
práticas; e identidade, cidadania e 
empreendedorismo.

Para Preto Zezé, presidente 
da CUFA Rio, o projeto “incen-
tiva o cenário artístico local com 
pessoas capacitadas para criar e 
produzir, com os jovens tendo a 
oportunidade de transformar suas 
vidas e as de seus familiares, tanto 
dentro quanto fora da favela”

Durante o curso, os 120 jovens 
que participarão do Cri.Ativos da 
Favela vão receber bolsa auxílio e 
alimentação, acompanhamento 
psicossocial e acesso aos laborató-
rios de audiovisual e equipamentos 
fornecidos pelo programa. Serão 
três turmas divididas nos períodos 
matutino, vespertino e noturno. 

“Estamos muito felizes de ver 
a parceria que criamos com Hei-
neken e CUFA no The Town se 
repetir e crescer para o Rio de 
Janeiro com o Rock in Rio e pas-
sando de 60 para 120 jovens ca-
pacitados. A união de forças entre 
empresas privadas e o terceiro 
setor é fundamental para que 
possamos fazer o mundo ser me-
lhor para todos com o máximo de 
agilidade e, sempre que possível, 
focando em dar ferramentas de 
fortalecimento, dignidade e in-
dependência para os ecossistemas 
mais fragilizados da sociedade”, 
diz Roberta Medina, vice-presi-
dente executiva da Rock World.

parceria com Rock in Rio 
capacita 120 jovens de favelas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

acreditar em um futuro melhor e 
trabalhar para alcançá-lo. Já fizemos 
grandes avanços em nossa jornada 
de sustentabilidade, e ainda temos 
muito chão pela frente.” comenta 
Roberta Medina, vice-presidente 
executiva da Rock World, empresa 
que criou, organiza e produz o Rock 
in Rio e o The Town.

As obras em duas importantes 
áreas, na Praça do Buraco e na Pra-
ça Sessenta, começaram em julho 
deste ano. Com a previsão de serem 
concluídas até o início do Rock in 
Rio, em setembro, as melhorias vão 
revitalizar e transformar esses espa-
ços em pontos de entretenimento 
e lazer para reunião e encontro de 
moradores, com brinquedos para as 
crianças, paisagismo, instalações ar-
tísticas, bancos, iluminação em led, 
remanejo e organização do lixo com 
descarte consciente e coleta seletiva 
de lixo, pintura de fachadas, melho-
ra dos pisos e calçadas, entre outros 
elementos. 

“Quando idealizamos o Favela 
3D, sabíamos que para ter sucesso 
nessa iniciativa era essencial que os 
moradores da favela estivessem en-
volvidos desde o início do processo. 
Essa articulação com a comunida-
de permite que a gente entenda as 
principais necessidades e proponha 
soluções verdadeiramente efetivas 
para a emancipação da pobreza e 
empoderamento das famílias. Ou-
tro ponto que dá ainda mais força 
ao projeto é a união de diferentes 
atores sociais para tirar o Favela 3D 
do papel. Estamos muito felizes em 
poder contar com o apoio de todos 
os parceiros nessa empreitada”, afir-
ma Edu Lyra, Fundador  e CEO da 
Gerando Falcões.

Melhorias
Após o diagnóstico realizado com 

os moradores da região para identifi-
cação do cenário atual e priorização 
de melhorias urgentes, o Dignôme-
tro - painel de acompanhamento dos 
avanços de indicadores de dignida-
de - aponta que 75% de crianças e 
jovens estão matriculados, 22% de 
pessoas qualificadas e 59% emprega-
das no mercado de trabalho, além de 
85% pessoas alfabetizadas; a meta é 
atingir 100% em todos os indicado-
res levantados. Os próximos passos 
incluem urbanismo social, empode-
ramento feminino, geração de renda, 
acesso à saúde, educação, e cultura de 
paz, sempre em diálogo com os mo-
radores locais.  

Cinthia Santana, a fundadora do 
Instituto Entre o Céu, ressalva a rele-
vância da iniciativa: “É muito impor-
tante a existência de um projeto como 
o Favela 3D, que tem como princípio 
o desejo do morador. Realizamos en-
contros, bate papos, votações e todas 
as ferramentas possíveis para que jun-
tos possamos chegar a uma decisão 
que a maioria concorde. O programa 

decolagem é todo baseado nas neces-
sidades específicas de cada um e no 
sonho de cada indivíduo. Isso tudo faz 
o projeto ser cada vez mais inovador 
para que, de fato, possamos transfor-
mar a vida das pessoas. Muito orgulho 
de ser a primeira favela do Rio de Ja-
neiro a receber o projeto. Não existem 
coincidências: somos a primeira fave-
la. O termo favela nasceu aqui e temos 
126 anos de história. Então estamos 
escrevendo um novo capítulo cheio de 
esperança com aqueles que realmente 
são os protagonistas dessas história, os 
favelados!”.

O apoio e compromisso das mar-
cas são fundamentais para o sucesso 
das iniciativas e para a concretização 
de nosso propósito de transformar o 
mundo. Parceiras no Favela 3D des-
de o The Town, Gerdau e Fundação 
Grupo Volkswagen demonstram que 
a colaboração entre diferentes setores 
pode gerar mudanças significativas e 
duradouras.

“Unimos esforços mais uma vez 
para atuar em um projeto que im-
pactará transversalmente a vida das 
famílias que residem no Morro da 
Providência. Esta iniciativa reafirma 
o compromisso da Gerdau em ser 
parte das soluções para os desafios da 
sociedade e em transformar o cenário 
habitacional no Brasil, uma vez que 
a habitação é um dos pilares estraté-
gicos da nossa atuação social”, afirma 
Gustavo Werneck, CEO da Gerdau.

“Os avanços promovidos pelo pro-
jeto Favela 3D no Morro da Providên-
cia nos inspiram. Com essa parceria, 
transformamos áreas essenciais para o 
desenvolvimento social e econômico 
da comunidade, em linha com o pro-
pósito da Fundação Grupo Volkswa-
gen: Juntos pela Mobilidade Social. O 

impacto dessas intervenções reforça 
nosso compromisso com a mobilidade 
social por meio da inclusão produtiva 
e do fortalecimento das comunidades. 
Seguiremos apoiando e expandindo 
essas iniciativas, com o objetivo de 
alcançar resultados que impactem 
positivamente a vida das pessoas”, afir-
ma Vitor Hugo Neia, diretor-geral da 
Fundação Grupo Volkswagen.

Pacerias
Outra parceria importante é com 

a Ação da Cidadania, uma organiza-
ção com a qual o Rock in Rio é par-
ceiro há anos. Em 2021, a campanha 
Natal Sem Fome entregou 1.700 
toneladas de alimentos para mais 
de 700 mil pessoas. Em maio deste 
ano, o Rock in Rio se comprometeu 
a doar 1.5 milhão de doações para as 
vítimas da tragédia no Rio Grande 
do Sul. 

O público do festival também 
pode contribuir, fazendo doações no 
site oficial ou durante a compra de 
ingressos ou participando do tradi-
cional leilão de guitarras, com os ins-
trumentos autografados por alguns 
dos astros que se apresentam na Ci-
dade do Rock em setembro.

“Esta parceria reafirma a impor-
tância histórica da cultura no comba-
te à fome. Da criação da Ação da Ci-
dadania, ainda em 1993, até hoje, os 
artistas sempre nos apoiaram e mo-
bilizaram a sociedade. Poder contar 
com o Rock in Rio foi fundamental 
no momento em que tivemos um dos 
maiores desastres naturais do país, e 
a ajuda que levamos, e ainda vamos 
levar, para o Sul, nos alegra e enche 
de orgulho.” Enaltece Daniel Souza, 
presidente do Conselho da Ação da 
Cidadania.

Essa articulação 

com a 

comunidade 

permite que a 

gente entenda 

as necessidades 

e proponha 

ações efetivas” 

Edu lyra, Gerando Falcões


